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“As ruas e suas calçadas, principais locais 








O Asilo Rio Branco possui como características o terreno superdimensionado em 
relação ao entorno, grande extensão murada e impermeabilidade da quadra, além 
de uma tipologia arquitetônica que afasta os idosos do convívio urbano. O objetivo 
do plano urbanístico proposto é fortalecer a vitalidade, urbanidade e segurança para 
a área trabalhada. A proposta para as unidades residenciais dos idosos busca a 
privacidade e autonomia e permite uma melhor relação com a cidade. A partir dos 
conceitos de Jane Jacobs e Oscar Newman, sobre a cidade, e da Gerontologia, 
sobre idosos, este trabalho apresenta uma proposta de projeto de intervenção 
urbanístico-arquitetônica que permita uma nova relação com a cidade tanto para os 
idosos residentes no asilo, como para a população usuária da região. 
 






Rio Branco Nursing Home has features like oversized terrain, extensive walls and 
impermeable block, beyond an architectural typology that keeps elderly away from 
urban life. Purpose for the Urban Plan is to strengthen vitality, urbanity and security 
in worked area. Elderly Residential Unit looks for privacy and autonomy and allows a 
better connection with city. From Jane Jacobs’ and Oscar Newman’s ideas, about 
cities, and from Gerontology, about elderly, is presented a proposal of urban-
architectural intervention project enabling a new relationship between city and both, 
elderly nursing home residents, and surroundings user population. 
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O presente trabalho visa desenvolver um projeto de urbanização para o 
terreno do Asilo Rio Branco, incluir um novo modelo de habitação para os idosos 
residentes e, simultaneamente, explorar a relação entre o asilo e o entorno. 
Integrando a moradia ao espaço público através da apropriação das calçadas, 
aspira-se fortalecer a vitalidade urbana da vizinhança.  
O Asilo Rio Branco conta com um terreno de 63.466,50 m² inserido na malha 
urbana no Bairro Luzia, na cidade de Aracaju, Sergipe. Sua grande extensão 
acarreta em particularidades negativas na relação com a vizinhança e com a cidade. 
O desenvolvimento do trabalho será norteado pela busca de soluções para essa 
relação.  
Os estudos na área da Gerontologia contribuem para o melhor entendimento 
dos conceitos em torno do envelhecimento e de como proporcionar qualidade de 
vida para aqueles que atravessam esse processo. Deste modo, é possível buscar 
uma tipologia arquitetônica que integre os idosos à cidade e seja adequada às 
necessidades atuais, respeitando sua individualidade e autonomia. 
A leitura de autores como Jacobs (2009) e Newman (1996), que tratam da 
cidade e da importância das pessoas para sua vitalidade e segurança, orientou a 
linha projetual adotada. A partir destes conceitos entende-se que o Asilo Rio Branco 






O Asilo Rio Branco apresenta como algumas características morfológicas o 
terreno superdimensionado em relação ao entorno, grande extensão murada e 
impermeabilidade da quadra. Como já abordado por Jacobs (2009) na década de 
60, esses fatores possuem um impacto negativo na vida da cidade, tornando-a 
impessoal e sem vitalidade.  
Assim, a nova urbanização proposta para o terreno visa incluir novos usos, 
adensar e permitir a passagem e apropriação dos espaços. Como estudado por 
Jacobs (2009) e Newman (1996), a apropriação do ambiente urbano pela população 
é um dos caminhos para sua vitalidade e segurança. 
Outra característica negativa encontrada é a tipologia atual do edifício do 
asilo, que exclui os idosos da experiência da cidade e os afasta do convívio com os 
outros moradores do entorno. Assim, uma nova forma de habitação será proposta 
aos idosos residentes do Asilo Rio Branco, que permita a sua participação na vida 
urbana através da apropriação das praças e calçadas, e da interação com a 
vizinhança. 
Em estudos contemporâneos sobre as necessidades dos idosos, está clara a 
importância da socialização, da independência e da privacidade. Deste modo, a 
arquitetura deve servir como ferramenta para possibilitar aos idosos realizarem suas 
tarefas diárias com segurança e conforto, incentivando ao máximo sua autonomia. 
Deste modo, no trabalho pretende-se desenvolver um projeto arquitetônico e 
urbanístico para a área do Asilo Rio Branco, por entender que sua tipologia atual é 
problemática tanto na forma com que se relaciona com a cidade, como nas opções 






3 O IDOSO E A CIDADE 
 
3.1  O Idoso na sociedade atual 
 
O Estatuto do Idoso (Lei Federal n° 10.741/2003) institui que idoso é aquele 
com 60 anos ou mais. Porém, o início da terceira idade não é um marco fixo e a 
determinação desta idade sofre influência do acesso à saúde no país e também do 
avanço da medicina ao longo das décadas. Para a Organização Mundial de Saúde, 
o início da terceira idade difere entre países desenvolvidos, atualmente estipulado 
em 65 anos, e países em desenvolvimento, como o Brasil, nos quais a idade 
considerada é 60 anos. 
Esta delimitação de idade, a partir da qual alguém é considerado idoso, é 
necessária do ponto de vista das políticas sociais e de saúde, uma vez que o 
governo traça seus programas para grupos específicos como crianças, 
adolescentes, mulheres grávidas ou idosos. Contudo, esta definição é apenas 
formal, uma vez que o processo de envelhecimento é individual e produto de 
diversos fatores (CAMARANO, 1999 apud PIRES e SILVA, 2001). 
Segundo a Organização Mundial de Saúde (OMS), até 2025 o Brasil será o 
sexto país do mundo em número de idosos. Segundo o Censo realizado pelo IBGE 
em 2010, eles são 7,4% da população total do país e em 2025 devem representar 
15% desse total.  Porém, esta é uma porcentagem ainda tímida se comparada com 
a estimativa para 2025 de países como Japão (35,1%), Itália (34%) e Alemanha 
(33,2%) (NAÇÕES UNIDAS, 2001 apud OMS, 2005). 
Ainda segundo o Censo 2010, Sergipe conta com uma população de 
2.068.017 habitantes e, desta, 185.999 são idosos, correspondendo a 8,99% da 
população do estado. Já o município de Aracaju, também segundo dados do Censo 
2010, apresenta uma população de 571.149 habitantes, sendo 51.950 idosos, o que 
corresponde a 9,10% da população do município. 
Com o crescente aumento do número de idosos no mundo no último século 
nasceu o interesse em áreas específicas para trabalhar com as pessoas em idade 
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avançada. Assim, a geriatria (nomeada em 1909) é um ramo da medicina que visa 
tratar e prevenir doenças associadas ao processo de envelhecimento. Já 
gerontologia foi um termo cunhado em 1903 e se refere ao campo multidisciplinar e 
multiprofissional que tem como objetivo estudar as mudanças típicas do processo de 
envelhecimento e de seus determinantes genéticos, psicológicos e socioculturais 
(NERI, 2008). 
Com o Estatuto do Idoso (Lei Federal n° 10.741/2003) e a Política Nacional do 
Idoso (Lei Federal n° 8.842/1994), que instituiu o Conselho Nacional dos Direitos do 
Idoso (CNDI), a população da terceira idade passou a possuir direitos específicos 
perante a justiça. Contudo, suas preferências nem sempre são respeitadas, vide a 
predominância do atendimento institucionalizado (asilos) no país e do grande 
número de idosos residindo com parentes. 
Para entender como este modelo vigente influencia a rotina do idoso é preciso 
compreender a diferença entre autonomia e independência. No dicionário são 
listados como sinônimos (SACCONI, 1996), mas seus significados possuem 
diferenças para o estudo da gerontologia. Segundo descrito por Neri (2008), a 
independência está ligada a capacidade funcional de realizar as atividades do 
cotidiano (banhar-se, vestir-se, alimentar-se, etc) sem necessitar do auxílio de 
parentes ou cuidadores. Ter autonomia significa decidir sobre as experiências e 
eventos de sua própria vida, e está intimamente relacionado ao exercício de 
autogoverno, auto-regulação, livre-escolha, privacidade, liberdade individual e 
independência moral. 
O conceito de dependência também é de grande importância na literatura 
gerontológica, e é definida como a incapacidade de funcionar sem ajuda, seja por 
limitações físico-funcionais ou limitações cognitivas, ou ainda uma combinação de 
ambas. A dependência pode estar ligada a diversos elementos, sendo eles físicos 
ou comportamentais. Dependência, independência e autonomia são condições que 
não se excluem, sendo entrelaçadas e presentes em todo o ciclo vital do ser 
humano. 
Deste modo, é possível ter plena autonomia, mesmo com a independência 
limitada por questões de saúde. O idoso pode necessitar de auxílio para realizar 
algumas tarefas básicas, porém, sua autonomia estará preservada quando puder 
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realizá-las de acordo com sua escolha individual. A independência financeira é um 
fator ainda predominante para a preservação da autonomia dos idosos, pois para 
boa parte daqueles que vivem com familiares ou em asilos a perda da 
independência traz como consequência a limitação da autonomia. 
Esta limitação se relaciona intimamente com a institucionalização. Entende-se 
como idoso institucionalizado quando este passa todo ou parte do dia sob os 
cuidados de uma instituição que não a sua família. Idosos institucionalizados 
residentes são os que moram em uma instituição, como no caso dos asilos. Para 
Goffman (apud SANTOS e ENCARNAÇÃO, 1998), instituições totais são locais onde 
um grande número de pessoas em situação semelhante é isolado em uma 
residência formalmente controlada. O autor completa “existe uma ruptura com o 
exterior, dado que todos os aspectos da vida são regulados por uma única 
entidade". 
A explanação desses conceitos ajuda a compreender porque o formato do 
asilo institucionalizado limita a autonomia dos idosos. A falta de liberdade individual 
é demonstrada tanto na rotina, como na tipologia arquitetônica adotada. Os espaços 
não incentivam a privacidade ou a individualidade, pois os quartos são 
compartilhados e as refeições possuem horário definido, assim como o banho e o 
sono. Neste caso, a perda da independência física vem aliada a perda da autonomia 
e da individualidade. 
Apesar de certo grau de rotina ser positivo, como ter horário para as 
refeições, é importante que a autonomia em relação às escolhas individuais seja 
preservada. A socialização deve ser incentivada nos espaços comunitários, porém o 
quarto deve representar um espaço individual e personalizável, para que a 
privacidade seja respeitada quando desejado. 
O envelhecimento bem-sucedido vem sendo debatido na sociedade ocidental 
há mais de seis décadas, porém sua definição não é consenso (TEIXEIRA e NERI, 
2008). Para Phelan e Larson (2002) a participação social ativa, a alta capacidade 
funcional/independência, a prática de atividade física regular, o senso de auto-
eficácia, a participação social e a ausência de doenças crônicas são alguns dos 
fatores para o envelhecimento bem-sucedido. 
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Já no estudo conduzido por Depp e Jeste (2006) sobre a definição do 
envelhecimento bem-sucedido, alguns dos fatores citados como importantes 
são independência no desempenho das atividades de vida diária (AVDs); realização 
de trabalhos de jardinagem, prática de esportes e caminhadas; manter contato 
mensal com mais de três amigos/parentes; executar trabalho remunerado mais de 
30 horas por semana, trabalho voluntário e atividades de assistência; sentir-se feliz, 
contente e sem preocupações; não ter cardiopatia, acidente vascular encefálico 
(AVE), câncer, osteoporose, enfisema, asma, hipertensão e obesidade; não fumar; 
estar em situação financeira segura; gostar do ambiente domiciliar. 
Observando esses dados nota-se que, das importantes características para o 
bem-estar do idoso, duas não possuem relação direta com seu estado de saúde: a 
independência/autonomia nas tarefas diárias e a socialização, seja por meio da 
participação social, de cursos e atividades, de amigos e familiares ou mesmo do 
trabalho remunerado. 
O espaço urbano tem um papel importante para a socialização dos idosos, 
uma vez que estes possuem uma relação com a cidade diferente das novas 
gerações. Por não terem vivenciado as formas de lazer contemporâneas, grande 
parte de suas vidas aconteceu no ambiente urbano: seja brincando na rua, 
namorando na praça ou conversando na calçada. É marcante a presença dos mais 
velhos conversando ou contemplando a movimentação em certas praças e nos 
calçadões comerciais.  
Já os deslocamentos diários das pessoas são influenciados por diversos 
fatores e o emaranhado de diferentes necessidades desenha o fluxo urbano. Esses 
fatores podem ser divididos em três categorias: os fatores pessoais (como idade, 
gênero, renda, etnia e religião), familiares (normas culturais e a percepção dos 
meios de transporte para cada sociedade) e externos (quantidade e qualidade do 
transporte público e das vias, passeios e ciclovias, segurança, preço do combustível, 
disponibilidade de estacionamento, localização e horário de funcionamento do 
destino desejado) (VASCONCELLOS, 2012). 
Os idosos tendem a executar menos deslocamentos do que a população em 
idade produtiva por estarem aposentados, porém a inadequação do transporte 
coletivo e dos passeios restringe sua mobilidade. Segundo pesquisa feita pela 
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Companhia do Metropolitano de São Paulo (CMSP) em 2007, o número de 
viagens/dia executadas por uma pessoa com mais de 60 anos é menor que as de 
uma criança de quatro a seis anos (vide Figura 1 abaixo). 
 
Figura 1 - Relação entre mobilidade e idade na Grande São Paulo. 
Fonte: CMSP, 2007 apud VASCONCELLOS, 2012. 
 
Isto é resultado dos obstáculos que os idosos encontram, como a estrutura 
física inadequada dos ônibus atuais, uma vez que o modelo mais usado no Brasil 
tem o degrau de subida a 45 cm do solo, dificultando o acesso daqueles que 
possuem mobilidade reduzida. A superlotação é outro problema, pois não permite o 
mínimo de conforto e segurança. 
Também não é dada a devida atenção aos passeios nas cidades brasileiras 
que, em geral, apresentam obstáculos e buracos. Estes são problemas para todos 
os pedestres, mas se somam as dificuldades pessoais de locomoção de idosos e 
portadores de deficiência. Segundo o Ipea-ANTP (2003), todo ano um em cada mil 
habitantes da Região Metropolitana de São Paulo cai e se fere nas calçadas, a 




3.2 A rua no contexto contemporâneo 
 
A cidade é como um organismo vivo, concebido em uma dinâmica de 
construção coletiva e constante mutação. As ações dos indivíduos, do governo e das 
organizações privadas determinam a forma com que a cidade se desenvolve e 
permanece em transformação. No emaranhado de edificações, vias, passeios e 
praças que é a cidade, as pessoas e os meios de transporte se entrelaçam a essa 
teia (VASCONCELLOS, 2012). E os resultados desta constante mutação podem 
afetar positiva ou negativamente a urbanidade de uma cidade. 
O termo urbanidade se refere às qualidades da cidade e remete a uma cidade 
ou lugar “que acolhe, ou recebe, as pessoas com civilidade, com polidez, com 
cortesia” (AGUIAR, 2012). No sentido oposto, uma cidade sem urbanidade é aquela 
hostil, impessoal e intimidante. Ainda segundo Aguiar, a urbanidade está 
intimamente ligada ao espaço e ao modo com que ele é apropriado pelas pessoas, 
isto é: edifícios, ruas e cidades que sejam gentis com a escala do corpo, seja 
individual ou coletivo. 
O autor continua: “urbanidade não é sinônimo de vitalidade, no sentido de 
presença de pessoas, embora possa incluí-la” (AGUIAR, 2010). Para ele, a 
urbanidade é mais do que a presença de pessoas e está ligada à relação 
espaço/corpo existente nos edifícios, ruas e cidades. Em sua análise, observa que a 
crescente importância dada ao automóvel no planejamento dos espaços gerou uma 
perda na escala humana e, consequentemente, espaços menos gentis ao corpo. Em 
resumo, havendo urbanidade haverá pessoas, contudo, a urbanidade está 
relacionada ao espaço, e não às pessoas. Urbanidade está no modo como o espaço 
(edifício, ruas ou cidade) acolhe as pessoas. 
Em seu livro “O que é cidade” (1995), Raquel Rolnik aborda o processo de 
segregação da cidade, que se iniciou no final do século XIX com a crise da 
escravidão e a expansão do livre mercado. Durante o século XX as cidades 
cresceram em tamanho e população, e coube ao trabalhador buscar áreas em que 
seu salário pudesse pagar. 
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Esse processo foi acompanhado do afastamento das camadas mais altas da 
sociedade da rua, considerada “terra-de-ninguém” e palco da mistura de classes, 
gêneros e etnias. O espaço privado, salas de visita e salões, se tornou o lugar de 
convivência daqueles com maior poder econômico. “A vida social burguesa se retira 
da rua para se organizar a parte, em um meio homogêneo de famílias iguais a ela” 
(ROLNIK, 1995). Estas características se mantêm na sociedade contemporânea, 
onde as classes média e alta se fecham em shoppings centers e condomínios 
fechados, temendo a rua. 
Na década de 60, Jane Jacobs (2009) já se referia à vitalidade da cidade, 
expondo as causas para sua diversidade ou decadência. Segundo ela, as cidades 
“mortas” se deviam à falta de urbanidade, de pessoas nas calçadas, de apropriação 
dos espaços pela população. Assim, Jacobs enumerou quatro condições que 
geravam diversidade urbana, eram elas: usos principais combinados, quadras 
curtas, prédios antigos e a concentração de pessoas. E ressaltava que essas 
condições devem trabalhar em conjunto. 
As ruas e as calçadas são os principais locais públicos de uma cidade. Se as 
ruas parecem interessantes, a cidade também parecerá; se forem monótonas, a 
cidade passará a mesma sensação. A vida nas calçadas está ligada às pessoas que 
transitam por ela, porém a calçada é também um espaço de socialização e lazer, e 
não apenas de passagem (JACOBS, 2009, p. 29). 
A preocupação de Jacobs com a urbanidade e o papel das pessoas nas ruas 
foi uma resposta aos conceitos do urbanismo moderno, defendidos por arquitetos 
predecessores como Le Corbusier. Em seu Plano Voisin (1925), Corbusier propunha 
uma cidade com usos setorizados, superquadras, vias expressas para automóveis 
separadas dos pedestres, grandes áreas livres, distinção de moradia por classes e 
grandes eixos viários. Este plano, pensando para a cidade de Paris, nunca foi 
executado. 
Le Corbusier esboçou planos urbanísticos também para as cidades de São 
Paulo, Rio de Janeiro, Montevidéu e Buenos Aires durante sua viagem pela América 
do Sul em 1929. Contudo, foi na década de 60 com a construção de Brasília que os 




Brasília é um exemplo real da forma como os conceitos do urbanismo 
moderno funcionam na prática. A teoria do urbanismo moderno defendia que a 
setorização, o isolamento das ruas e a existência de grandes áreas verdes 
promoveria a segurança. Em contraposto, Jacobs (2009, p. 98) afirma que as áreas 
livres não são apropriadas pela população apenas porque existem, elas necessitam 
de uma funcionalidade clara ou se tornam vazios inóspitos. É ter as pessoas nas 
ruas que gera segurança. O vazio permite a espreita e dá espaço à insegurança. 
Não é esvaziando a cidade que se alcança a segurança (BITTENCOURT, 2011). 
Segundo Jacobs (2009, p. 37), “a segurança das ruas é mais eficaz, mais 
informal e envolve menos traços de hostilidade e desconfiança exatamente quando 
as pessoas as utilizam e usufruem espontaneamente”. Deste modo, a noção de 
pertencimento e a existência de janelas para a rua são fundamentais para a 
segurança e preservação de um espaço. Jacobs expressou essa ideia com a 
expressão “olhos da rua” (2009, p. 35) e defendia a existência tanto de moradores 
como de desconhecidos para a vitalidade das calçadas. 
O arquiteto e urbanista Oscar Newman também defende a importância das 
janelas para a segurança da rua, porém tem uma visão diferente sobre os pedestres 
desconhecidos. Enquanto Jacobs pondera que os desconhecidos são essenciais 
para a vitalidade e que eles seriam identificados pelos “olhos da rua” dos moradores, 
o que inibiria desvios de conduta, para Newman os desconhecidos deveriam ser 
identificados e repelidos, pois sua presença seria o motivo do vandalismo. 
Em seu livro Defensible Space (1972), Newman criou o conceito de espaços 
defensáveis segundo observações de um conjunto habitacional nos moldes 
modernistas. Ele notou que as áreas comuns do complexo eram violentas e 
vandalizadas, porém os espaços utilizados por apenas duas famílias eram bem 
conservados. Foi observada também uma rua de nível socioeconômico semelhante 
onde, porém, o acesso era restrito. A análise desses casos levou Newman a concluir 
que a chave para a segurança dos espaços era o sentimento de pertença, o controle 
exercido pelos moradores e a existência de janelas para a rua. Nos espaços 




O ponto defendido em comum por Jacobs e Newman para a apropriação e 
segurança das calçadas é a necessidade de janelas e acessos em contato direto 
com o espaço público. A arquiteta Mariana Vivan (2012), analisou em sua tese de 
mestrado a relação entre criminalidade e a intervisibilidade de lotes residenciais na 
cidade de Florianópolis. Sua pesquisa forneceu dados concretos para um conceito 
que já era defendido intuitivamente pelos urbanistas, “que as características da 
permeabilidade visual entre a edificação e o espaço da rua estão realmente 
relacionadas com a ocorrência de crimes” (SABOYA, 2012). 
O grande lote sem permeabilidade e com muros cegos, características do 
Asilo Rio Branco, refletem na sensação de insegurança das ruas e calçadas do 
entorno. O fluxo de pessoas é reduzido, uma vez que as grandes extensões e a falta 
de arborização desestimulam a caminhada, e os muros cegos, por sua vez, tornam 
estas calçadas ainda mais impessoais. 
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4 O ASILO RIO BRANCO 
 
Neste trabalho será proposto um novo projeto arquitetônico e urbanístico para 
o Asilo Rio Branco, localizado na cidade de Aracaju, Sergipe. O asilo, instituição de 
longa permanência que fornece moradia e assistência a idosos de baixa renda, 
possui uma configuração morfológica que afasta a edificação da rua e, 
consequentemente, os idosos do convívio da sociedade. 
 
4.1  A situação do idoso em Aracaju e Sergipe 
 
A assistência aos idosos aracajuanos hoje é fornecida através do Núcleo de 
Atendimento ao Idoso (NAI), que visa estimular a integração e o exercício da 
cidadania através de atividades físicas, sociais, culturais, recreativas, ocupacionais e 
de lazer. O núcleo possui o próprio Centro de Convivência e também oferece apoio 
técnico a outras entidades ou grupos informais de idosos. 
O programa Academia da Cidade foi implantado pela Secretaria Municipal de 
Saúde (SMS) em parceria com a Universidade Federal de Sergipe (UFS) e o 
Ministério da Saúde em 2004, com o objetivo de proporcionar a prática de atividades 
físicas principalmente para a população de menor renda. Em dezembro de 2012 foi 
inaugurado o 20° polo, localizado no Bairro Aeroporto, atingindo um alcance de 50% 
dos bairros da capital (Prefeitura Municipal de Aracaju, 2012). 
Apesar de ser destinado à população aracajuana em geral, os idosos 
abraçaram as atividades e são maioria entre os participantes da Academia da 
Cidade, o que demonstra o interesse por parte da população de terceira idade 
aracajuana em se manter ativa. Para eles, as atividades trazem não apenas 
benefícios físicos, mas também incentivam a socialização e permitem que conheçam 
outras pessoas. 
Segundos dados da Agência Sergipe de Notícias (ASN), em 2011 Sergipe 
possuía 106 Centros de Referência de Assistência Social (CRAS), que atendiam 87 
mil idosos no programa nacional de Serviços de Convivência e Fortalecimento de 
Vínculos (SCFV), promovido pelo Ministério de Desenvolvimento Social. O estado 
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também mantinha 35 Centros de Referências Especializados em Assistência Social 
(CREAS), que trabalham com indivíduos em situação de ameaça e violação de 
direitos, como idosos vítimas de violência doméstica. 
Em Sergipe existem 13 Instituições de Longa Permanência (ILP) para 
pessoas idosas que recebem apoio técnico e orientações dos técnicos do 
Departamento de Assistência Social da Secretaria de Estado da Inclusão, 
Assistência e Desenvolvimento Social (Seides) (ASN, 2011). Entre elas o Asilo Rio 
Branco, em Aracaju, e o Asilo Santo Antônio, em Lagarto. 
Em Aracaju, além do Asilo Rio Branco, existe o SAME - Lar de Idosos Nossa 
Senhora da Conceição. A instituição, que hoje se caracteriza como Instituição de 
Longa Permanência para Idosos, não teve essa função desde seu surgimento em 
1949. Durante suas seis décadas de funcionamento a instituição abrigou mendigos, 
crianças e adolescentes e apenas em 2003, com a promulgação do Estatuto do 
Idoso, a entidade buscou adequar-se para atender apenas idosos. 
O Conselho Estadual dos Direitos e Proteção do Idoso (CEDIPI) atua a nível 
estadual para a preservação dos direitos individuais, sociais, difusos e coletivos dos 
idosos. Dos 75 municípios sergipanos, 58 possuem Conselho Municipal voltado para 
o idoso, porém é difícil definir quais funcionam plenamente, devido às dificuldades 
estruturais e a falta de comprometimento do gestor e dos conselheiros (ASN, 2011). 
O município de Aracaju possui o Conselho Municipal da Terceira Idade desde 
1991, quando este foi criado pela Lei Complementar nº 003. O conselho é definido 
como um órgão articulador, consultivo, normativo, controlador e fiscalizador da 
Política de Atendimento ao Idoso, vinculado à Secretaria Municipal de Assistência 
Social e Cidadania. O conselho é composto por diversas secretarias municipais, pela 
Sociedade Médica de Sergipe (SOMESE), pela Ordem dos Advogados do Brasil 







4.2 Asilo Rio Branco: O edifício e os moradores 
 
Fundado em 1° de outubro de 1911 por Idalino Rodriques Dantas, o Asilo Rio 
Branco teve seu primeiro estatuto aprovado em 26 de julho de 1912, pelo ato n° 121 
do Presidente do Estado General Siqueira de Menezes. A primeira pedra foi lançada 
em solenidade no dia 2 de abril de 1913. 
A inauguração se deu no dia 20 de outubro de 1918 sob o nome de “Asylo de 
Mendicidade Rio Branco” e se localizava na Rua Dom José Thomás em frente ao 
Colégio Arquidiocesano, onde hoje se encontra o Ginásio de Esportes Charles 
Moritz (SESC), vide Figura 2.  
 
 
Figura 2 - Antigo prédio do Asylo de Mendicidade Rio Branco na Rua Dom José Thomaz. 
Fonte: Álbum de Sergipe (1820-1920). SILVA, 1920. 
 
Sobre sua fundação, tem-se o seguinte relato histórico:  
Sob a presidencia do saudoso sergipano que foi Idalino Rodrigues 
Dantas, realizou-se no dia 1º de Novembro de 1910, na sede da 
Associação Commercial, a primeira reunião deliberativa da fundação 
do Azylo de Mendicidade desta Capital. 
Foi uma idéia que mereceu os mais calorosos applausos da 
população. 
Feita a propaganda pela qual muito e muito se esforçou Idalino 
Dantas, abriram-se subscripções, e a primeira pedra foi lançada 
solennemente no dia 2 de Abril de 1913. 
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Presidia o Estado nessa epocha o general José de Siqueira 
Menezes, que animou a construcção. 
A essa epocha Idalino Dantas, a alma principal do monumento, cedia 
à lei fatal, mas os que ficaram, souberam honrar a sua memória 
levando a empresa para frente, até que ella veiu encontrar o estímulo 
maior do que carecia, das mãos do venerando presidente general 
Oliveira Valladão, successor do general Siqueira Menezes, seu 
presidente honorário sendo eleito presidente effectivo o 
desembargador Simeão Sobral, que conseguiu inaugurá-lo no dia 20 
de Outubro de 1918. (SILVA, 1920) 
 
Durante a década de 40, por iniciativa dos dirigentes maçons aliados aos 
esforços do Dr. Manoel Carlos N. Souto e José Rodrigues Santiago (dois dos 
presidentes do asilo durante a década de 50) e em conjunto com participação 
técnica do engenheiro civil Dr. Jorge de Oliveira Neto, o Asilo Rio Branco foi 
transferido para a Av. Adélia Franco. 
Esta mudança para a nova avenida, localizada fora do centro da cidade e na 
época ainda afastada do núcleo urbano, teve como objetivo proporcionar um clima 
de sítio aos idosos assistidos. O higienismo francês, hegemônico na cultura médica 
brasileira da época, considerava prioritária a livre circulação da água e do ar, daí a 
importância da localização em áreas livres e com boa ventilação. O isolamento dos 
residentes, comum ao tratamento institucionalizado, também era o modelo vigente 
no período (SANTOS e ENCARNAÇÃO, 1998). 
 
Foto 1 - Vista aérea do Asilo Rio Branco. 




O terreno e o edifício são pertencentes à própria instituição, que não possui 
fins lucrativos e é mantida por associados, doações, contribuintes e 70% da 
aposentadoria dos idosos residentes, conforme o Art. 35 do Estatuto do Idoso 
(BRASIL, 2003). O Asilo também conta com parceria da Universidade Federal de 
Sergipe, da Universidade Tiradentes e da Faculdade Estácio - Fase, além da clínica 
Climedi e da Unidade de Saúde da Família Dona Sinhazinha, entre outros. 
O Asilo hoje possui um terreno de 63.466,50 m² de área, que permanece livre 
em sua maior parte. A área construída total contabiliza 4.479 m², apontando um 
Coeficiente de Aproveitamento (CA) de 0,07. Este número é considerado 
extremamente baixo, uma vez que o terreno se localiza na Zona de Adensamento 
Básico (ZAB), para a qual o Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano de Aracaju 
define o CA básico em 3,00. 
 
Estrutura e rotina de funcionamento 
 
De acordo com dados coletados nos arquivos do Asilo Rio Branco em março 
de 2013, a instituição abriga atualmente 56 idosos, sendo 35 mulheres e 21 homens. 
A idade mínima para ingresso é de 60 anos, contudo a faixa etária encontrada entre 
os idosos residentes é extensa e, no momento, vai de 61 a 105 anos. Como pode 
ser observado no gráfico abaixo, a maioria dos idosos possui entre 80 e 90 anos. 
 
Gráfico 1 - Número de idosos por idade em 2013. 
Fonte: Dados colhidos pela autora, 2013. 
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A admissão no asilo é feita através de uma lista de espera e esta atualmente 
conta com 43 idosas e 40 idosos. Para que o idoso seja transferido é necessário o 
comum acordo entre ele e a família sobre a mudança de moradia. Também existem 
casos em que o idoso é encaminhado para o asilo pelos órgãos de proteção, por 
conta de maus-tratos familiares ou problemas similares. 
Segundo levantamento realizado pelo Asilo Rio Branco em 2010 e ao qual 
teve-se acesso para a coleta de dados, dos 43 idosos residentes no momento da 
pesquisa, sete haviam tido a iniciativa de serem transferidos e o restante foi 
encaminhado pelos familiares ou amigos. Nos dados não consta o número de idosos 
encaminhados pelo Ministério Público ou outros órgãos de proteção por ser uma 
informação sigilosa, porém, segundo informações não confirmadas, este é um 
número expressivo.  
Este levantamento indicou também que a principal causa de transferência 
para o asilo é a falta de estrutura física e financeira, seguida por conflitos familiares. 
Entre os idosos que solicitaram a mudança, o motivo narrado em todos os casos foi 
a solidão. 
Outro dado encontrado no estudo e importante de ser ressaltado é a 
localidade de origem do asilado, uma vez que apenas 33% deles são nascidos em 
Aracaju. Apesar de existirem idosos residentes nascidos em outros estados do 
Nordeste (principalmente em cidades do interior), a maioria (53%) é do interior de 
Sergipe, o que demostra a precariedade das Instituições de Longa Permanência nos 
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Gráfico 2 - Número de idosos por estado de origem em 2010. 
Fonte: Dados colhidos pela autora, 2013. 
 
O Asilo Rio Branco conta com 45 quartos, sendo 13 na Ala I (masculina) e 32 
quartos na Ala II (feminina). Dos quartos, 43 possuem tamanho padrão, com um 
banheiro acessível por dormitório. A dimensão é confortável para duas camas de 
solteiro, móveis e geladeira, sobrando espaço para giro de uma cadeira de rodas 
(vide Foto 2). O banheiro possui barras de apoio no sanitário e no chuveiro, que 
também permite a aproximação de uma cadeira de rodas (Foto 3). 
 
  
Foto 2 - Quarto na Ala masculina do Asilo Rio Branco. 





Foto 3 - Banheiro acessível padrão. 
Foto da autora, 2013. 
 
A Ala Feminina conta com dois quartos com leito especial, estes são 
quádruplos e possuem cama hospitalar, ar-condicionado e supervisão médica 24h. 
Estes dois quartos possuem banheiros especiais, com chuveiros adaptado para 
banhar o idoso acamado. Seis idosas com condições de saúde delicadas ocupam 
esses leitos. 
 
Foto 4 - Quarto especial com leitos hospitalares. 




Os quartos são administrados para a ocupação de dois idosos por cômodo, 
porém existem quartos vagos ou ocupados por apenas um idoso. Segundo 
informações colhidas com funcionários do asilo, esta situação se deve pela 
incapacidade financeira e de pessoal por parte da instituição de abrigar um número 
maior de idosos. 
A estrutura do Asilo Rio Branco atualmente conta com, além dos 45 quartos, 
secretaria, auditoria, banheiro de visitantes, farmácia, posto de enfermagem, central 
de material esterilizado, sala de expurgo, sala de atendimento psicossocial, 
consultório médico, sala de fisioterapia, apoio/vestuário, capela, salão de 
convivência e refeições, cozinha, lavanderia e áreas de serviço. 
No momento o asilo passa por reformas em sua cozinha e refeitório, com o 
objetivo de atender os idosos com mais conforto. Segundo informações da psicóloga 
Ana Raquel1, o piso do salão principal será trocado por um antiderrapante, buscando 
atender as exigências de segurança para Instituições de Longa Permanência 
estabelecidas pela Agência Nacional de Vigilância Sanitária (ANVISA, 2005).  
 
Foto 5 - Reforma na cozinha e espaços de serviço do asilo. 
Foto da autora, 2013. 
     
Quanto à rotina no asilo é importante ressaltar que os idosos possuem horário 
para as refeições, que são seis: café-da-manhã, colação, almoço, lanche, jantar e 
                                            
1
 Entrevista realizada em 07/03/2013 no Asilo Rio Branco. 
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ceia. E possuem horário pré-definido para tomar banho, que são dois diários: às 6h, 
quando acordam, e aproximadamente às 16h. Todos os idosos possuem supervisão 
ou auxílio para banhar-se, porém o nível de interferência é moldado à sua 
capacidade de realizar as atividades da vida diária. Os idosos possuem horário para 
acordar, pois é sucedido pelo banho, porém o horário para dormir é livre. 
O horário de visitas fixado pelo asilo é das 14h às 16h para estudantes, 
doadores e visitantes no geral, contudo familiares podem visitar em qualquer dia e 
horário. Aos domingos às 15h é rezada uma missa na capela do Asilo, aberta para 
toda a população. Esta atividade é importante para inserir os idosos no convívio da 
população e incentivar a socialização. 
Também com esse objetivo são promovidos passeios a cada 15 dias e 
atividades variadas quatro vezes na semana. O asilo conta com a parceria de 
diversos grupos e instituições que levam lazer e conhecimento aos idosos. A 
Prefeitura Municipal de Aracaju contribui cedendo o atendimento de médicos e 
dentistas e o asilo possui convênio com a USF Dona Sinhazinha. Também é 
constante a ação das faculdades da capital de enviarem pesquisadores e estagiários 
para o asilo. Como exemplo, pode-se citar a fisioterapia que ocorre de segunda a 
sexta com 33 dos idosos residentes e conta com a participação de estagiários da 
Universidade Estácio FASE (Foto 6). 
 
Foto 6 - Sessão de fisioterapia com idoso residente. 




Apesar de sua estrutura física estar adequada às exigências mínimas da 
ANVISA e se manter em melhoria, o Asilo Rio Branco apresenta um forte caráter 
institucional, com atividades e tarefas pré-definidas e quartos não-individuais, 
características que tolhem a autonomia e privacidade do idoso residente. 
 
4.3 Estudos do entorno urbano 
 
O Asilo Rio Branco encontra-se inserido no Bairro Luzia (delimitado em 
vermelho no Mapa 1), no limite entre este e o Bairro Gragerú, ambos localizados na 
Zona Sul de Aracaju. Contando com uma população de 20.430 habitantes, segundo 
dados do Censo de 2010 (IBGE), o Bairro Luzia apresenta contrastes 
socioespaciais. O bairro possui espaços destinados à população de maior renda, 
como a Alameda das Árvores (vide área 1 no mapa), porém, por toda a extensão do 
bairro, a predominância é de variados conjuntos residenciais (como o Médici I, II, III 
e IV, Jessé Pinto Freire e Novo Horizonte) e condomínios multiresidenciais (como 
Flamboyant, Porto Belo e Porto das Águas) voltados para a classe-média. 
Ao longo do canal, antigo riacho, margeado pela Rua Oliveira Barros se 
localiza uma ocupação irregular tão antiga quando o próprio bairro, conhecida como 
invasão do Santo Antônio ou Invasão do Luzia (vide área 2 no mapa) (CUNHA, 
2010). Apesar do pequeno porte, de cerca de 60 famílias, a região se encontra 




Mapa 1 - Inserção do Asilo Rio Branco no Bairro Luzia 
Fonte: Mapa de Aracaju. Modificado pela autora. 
 
4.3.1  Características da área de influência 
 
Após o estudo em campo e a análise dos mapas de uso e ocupação do solo, 
delimitou-se para este trabalho o entorno do Asilo Rio Branco em 4 padrões 
morfológicos (ver Mapa 2): Padrão 1 – lotes com menos de 500 m², predominância 
de residências unifamiliares, tráfego local; Padrão 2 – lotes de tamanhos variados, 
uso residencial, comercial e de serviços de pequeno a médio porte, via coletora com 
problemas de congestionamento;  Padrão 3 – predominância de lotes grandes, 
condomínios multi-familiares, comércio e serviço, via principal de alto fluxo de 
veículos; Padrão 4 – grandes lotes ainda sem ocupação, futura ocupação de 




Mapa 2 - Padrões morfológicos. 
Fonte: Secretaria Municipal de Finanças. Modificado pela autora. 
 
Para a plena compreensão dos padrões morfológicos existentes no entorno 
do Asilo Rio Branco cada percurso será descrito separadamente. 
A Av. Adélia Franco, integrante do padrão 3, apresenta lotes de grandes 
dimensões (ver Mapa 3), ocupados por comércio (posto de gasolina, farmácia, 
empresa de telefonia, etc) (Foto 7), instituições como o Banco da Caixa e a Unidade 
de Saúde da Família Dona Sinhazinha (Foto 8), inúmeros condomínios 
multifamiliares (Foto 9) e uma unidade hoteleira (Foto 10). No trecho analisado não 
foram encontradas residências unifamiliares. 
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Mapa 3 - Ocupação do solo (em região delimitada do entorno) 
Fonte: Secretaria Municipal de Finanças. Modificado pela autora. 
 
 
Foto 7 - Posto de gasolina no cruzamento das Av. Adélia Franco e Rua Nestor Sampaio. 





Foto 8 - Unidade de Saúde da Família Dona Sinhazinha localizada na Av. Hermes Fontes. 
Foto da autora, 2013. 
 
 
Foto 9 - Edifícios de apartamento na Av. Adélia Franco. 




Foto 10 - Hotel Ibis, localizando no cruzamento das Avenidas Adélia Franco e Marieta Leite. 
Foto da autora, 2013. 
 
A Rua Nestor Sampaio marca outra ocupação característica, definida neste 
trabalho como padrão 2, onde os lotes possuem dimensões mais variadas, mas em 
geral menores que os da Av. Adélia Franco. Na Rua Nestor Sampaio a ocupação 
residencial unifamiliar é mesclada com comércios e serviços de pequeno e médio 
porte (Foto 11, Foto 12 e Foto 13) (ver Mapa 4). Pontualmente, também se localizam 
condomínios multiresidenciais, a maioria de quatro pavimentos. A rua possui grande 
mistura de usos, o que contribui para o constante fluxo de pessoas. A Praça Prof. 
Genaro Plech, com um de seus limites na Rua Nestor Sampaio, abriga uma 





Mapa 4 - Uso do solo (em região delimitada do entorno). 
Fonte: Secretaria Municipal de Finanças. Modificado pela autora. 
 
 
Foto 11 - Residências e Igreja na Rua Nestor Sampaio. 





Foto 12 - Usos variados na R. Nestor Sampaio. 
Foto da autora, 2013. 
 
 
Foto 13 - Mix de usos em trecho da R. Nestor Sampaio próximo à Rótula do Gragerú. 





Foto 14 - Pessoas na Praça Genaro Plech. 
Foto da autora, 2013. 
 
A Estrada do Luzia margeia três padrões de ocupação distintos dentro da 
área estudada: o conjunto Conol II, definido como padrão 1 e marcado por 
residências unifamiliares de classe-média (Foto 15); o grupo de condomínios 
multiresidencias consolidados e com acesso apenas pela Av. Adélia Franco, padrão 
3 (Foto 16) e uma área de expansão imobiliária, onde se encontram atualmente em 
construção inúmeros condomínios multiresidenciais destinados à classe-média, 
padrão 4 (Foto 17). 
 
Foto 15 - Rua Renato S. Teixeira, Conjunto Conol II. 





Foto 16 - Condomínios na margem oeste da Av. Adélia Franco. 
Foto da autora, 2013. 
 
 
Foto 17 - Terreno em serviço preliminar de obra e edifícios em construção na Estrada do Luzia. 
Foto da autora, 2013. 
 
Estas características do entorno fornecem um carácter peculiar a cada padrão 
morfológico encontrado, resultado principalmente do nível de tráfego das vias e do 




4.3.2  Sistema viário 
 
O terreno do Asilo Rio Branco encontra-se na Av. Adélia Franco s/n, próximo 
à rótula do Gragerú. A Av. Adélia Franco, assim como a Av. Hermes Fontes e a Av. 
Francisco Porto são definidas como vias principais pelo PDDU (2000) (vide Mapa 5). 
A Rua Nestor Sampaio é definida como via coletora e, apesar de ter dimensões 
modestas e ser de mão-dupla com apenas uma faixa em cada direção, apresenta 
um fluxo intenso nos horário de pico, por servir de ligação entre as avenidas Augusto 
Franco e Adélia Franco e ser continuação da Av. Dep. Sílvio Teixeira. A Estrada do 
Luzia também é assinalada pelo sistema viário do PDDU como via coletora, embora 
atualmente apresente pequeno fluxo. 
 
Mapa 5 - Asilo Rio Branco inserido no Mapa de Sistema Viário do PDDU. 
Fonte: PDDU Aracaju, 2000. Modificado pela autora. 
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Apesar de possuir a possibilidade de acessos pela Estrada do Luzia e pela 
Rua Nestor Sampaio (Foto 18), a única entrada oficial do asilo se dá pela Av. Adélia 
Franco (Foto 19). Segundo a análise sintático-espacial de Aracaju desenvolvida por 
Nogueira (2004), a Avenida Adélia Franco é um eixo com nível de integração médio-
alto na malha da cidade. A integração revela o potencial de conectividade da via, ou 
seja, os eixos mais integrados são aqueles mais permeáveis e acessíveis no espaço 
urbano. Deste modo, o Asilo Rio Branco se apresenta de fácil acesso para a 
população em geral. 
 
Foto 18 - Acesso de serviço do Asilo Rio Branco pela R. Nestor Sampaio. 
Foto da autora, 2013. 
 
 
Foto 19 - Entrada do Asilo Rio Branco, Av. Adélia Franco. 
Foto da autora, 2013. 
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4.3.3  Relações espaciais do Asilo Rio Branco com o entorno 
 
Em sequência a essa análise do entorno, é imprescindível entender como o 
asilo se relaciona com ele. O que se pode observar é que o terreno possui grandes 
dimensões e faz limite com a Rua Nestor Sampaio, com a Estrada do Luzia e com a 
Av. Adélia Franco, porém só utiliza efetivamente o acesso por esta última. 
Principalmente por conta da extensão e localização do terreno do asilo, a quadra em 
que ele se encontra quebra a malha viária e dificulta o fluxo de pedestres na região, 
uma vez que não há disponibilidade de cruzar por outros caminhos e ter trajetos 
variados (JACOBS, 2009). 
A escolha do fechamento do lote também poderia ser mais bem explorada, 
uma vez que este é feito por meio de grandes extensões de muros cegos, 
prejudiciais à sensação de segurança na vizinhança. Na Av. Adélia Franco são 
aproximadamente 165 metros de muro, onde se localiza inclusive um ponto de 
ônibus (Foto 20). Apesar de existir calçada e postes de iluminação pública, e estes 
estarem em boas condições, e do fluxo de veículos ser intenso na via, a sensação 
de segurança e conforto não é transmitida na calçada. Isto acontece porque o 
pedestre se encontra numa região “cega”, onde não existiria local para pedir ajuda 
se isto se fizesse necessário. Outro fator que contribui para o desconforto no 
passeio é a inexistência de arborização, mesmo este possuindo aproximadamente 3 





Foto 20 - Ponto de ônibus em frente ao asilo, Av. Adélia Franco. 
Foto da autora, 2013. 
 
A Estrada do Luzia se encontra em uma situação ainda mais inadequada, 
uma vez que o asilo possui aproximadamente 245 metros de muro voltado para a via 
e certos trechos sequer possuem passeio, enquanto em outros a calçada se 
encontra danificada, tomada por mato ou lixo (Foto 21). A rede elétrica foi instalada 
na via nos últimos anos, porém a iluminação pública ainda é deficitária. Quanto à 
arborização, esta é inexistente e devido a pouca dimensão destinada à calçada se 
torna inviável de ser implantada sem que antes seja feito um alargamento do 
passeio. 
 
Foto 21 - Fundo do Asilo Rio Branco, Estrada do Luzia. 
Foto da autora, 2013. 
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O asilo possui sua menor extensão de muro para a Rua Nestor Sampaio, 
sendo apenas 13 metros de face para a via. A rua possui calçadas com boa 
dimensão, porém estas apresentam descontinuidade, desníveis e obstáculos (Foto 
22). Os variados usos e ocupações da via geram fluxo de pessoas nos passeios, 
contribuindo para a sensação de segurança. A arborização da calçada é esparsa, 
contudo nos trechos em que se faz presente é através de espécies arbóreas 
frondosas e variadas (Foto 23). 
 
Foto 22 - Acesso lateral do asilo, Rua Nestor Sampaio. 
Foto da autora, 2013. 
 
 
Foto 23 - Arborização da Rua Nestor Sampaio. 
Foto da autora, 2013. 
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5 INSPIRAÇÕES ARQUITETÔNICAS 
 
Instituições de Longa Permanência com a configuração similar ao Asilo Rio 
Branco geralmente possuem uma carga negativa no Brasil. Este sentimento é 
resposta ao desenho arquitetônico higienista e de controle, mais similar a um 
hospital do que a um lar. Esta é a configuração da maioria dos asilos no Brasil. 
Este formato também existe nos Estados Unidos sob o nome de Nursing 
Home e compartilha da carga negativa. Tanto que, na última década, o Projeto Casa 
Verde (The Green House Project) se consolidou em vários estados americanos com 
a missão de valorizar a individualidade, privacidade e autonomia dos idosos, ao 
mesmo tempo em que fornece o suporte médico necessário2. A tipologia é de dez ou 
doze suítes individuais, circundando uma grande sala de uso comum com copa 
integrada, como pode ser visto nas Figura 3 e Figura 4. As refeições são encaradas 
como um momento prazeroso e de socialização, como no ambiente familiar, sendo 
servidas em uma única grande mesa. 
 
Figura 3 - Planta de uma edificação integrante do The Green House Project em Virginia, EUA. 
Fonte: http://www.stmartins.ws/communities-and-services/the-cottages 
                                            
2
 Informações colhidas no site oficial The Green House Project. Acesso em 23/04/2013. 








No Brasil, a proposta de novo formato de habitação para idosos seguiu 
primeiramente pelo caminho do mercado imobiliário, com o nascimento de 
condomínios residenciais de alto padrão voltados para a terceira idade. Nos últimos 
anos a iniciativa pública também começou a criar habitações destinadas para idosos 
de baixa renda nos moldes de condomínios, porém o apoio médico não costuma ser 
presente como nos modelos privados. 
  Nacionalmente, um dos primeiros exemplos de habitação que coloca a 
autonomia dos idosos em primeiro lugar é o Condomínio Residencial de Moradias - 
Associação Geronto-geriátrica de São José do Rio Preto (Agerip), fundado em 1975 
e em funcionamento há dez anos no interior de São Paulo 3. O condomínio fornece a 
opção de chalés em terrenos de 400 m², flats de 60 m² ou suítes (vide Figura 5 e 
Figura 6), além do Espaço Dia funcionando das 7h às 19h. Todos com serviço de 
hotelaria como alimentação, lavanderia e limpeza, bem como enfermaria 24h. 
Também possui hidroginástica, fisioterapia, equilíbrio, oficinas de bordado, dança de 
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salão, artesanato e outros. Porém, deve-se ressaltar que o condomínio funciona em 
sistema de comodato para os associados, e que estes devem pagar uma taxa 
mensal de manutenção e construção, assim como a taxa de utilização das unidades 
residenciais e dos serviços que requisitar. 
 




Figura 6 - Planta baixa humanizada do Condomínio para 3ª idade Agerip. 
Fonte: http://www.agerip.com.br/institucional/ver.php?fot_id=16 
 
Na cidade de Maringá um condomínio modelo foi construído através da 
parceria entre a Prefeitura e o Governo Federal, com o objetivo de fornecer moradia 
para a população de baixa renda com mais de 60 anos. São 40 apartamentos 
divididos em quatro blocos de dois pavimentos, os apartamentos são tipo flat, com 
47 m², e de acordo com as normas de acessibilidade. Os apartamentos contam com 
dormitório, banheiro, sala de visitas, cozinha, sanitário e lavanderia. A área comum 
conta com espaço de ginástica direcionada à terceira idade, paisagismo, mesas e 
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bancos (Foto 24). É interessante ressaltar que o projeto arquitetônico foi 
desenvolvido por alunos do curso de arquitetura da Universidade Estadual de 
Maringá (UEM) e respeita as exigências de acessibilidade 4.  
 
Foto 24 - Vista do Condomínio do Idoso em Maringá. 
Fonte: http://www.gazetamaringa.com.br/online/conteudo.phtml?id=1052230 
 
Segundo a Prefeitura Municipal de Maringá, os moradores ainda contam com 
atividades internas, como horta e Academia da Terceira Idade, e externas, como 
palestras, pescaria, seção de fisioterapia, entre outros, além de visitas aos centros 
municipais de convivência dos idosos, essas atividades são desenvolvidas pela 
Secretaria de Assistência Social e Cidadania. Porém, deve-se ressaltar que os 
idosos não possuem acompanhamento de um cuidador, o que só possibilita a 
inserção e permanência daqueles que mantenham a independência na execução 
das tarefas da vida diária. 
O Programa Vila Dignidade foi instituído em 2009 no estado de São Paulo 
com o objetivo de fornecer moradia para a população idosa de baixa renda. A vila 
garante acompanhamento social permanente aos moradores, integrado à rede de 
serviços do Município, por ser uma parceria entre o Governo Estadual, a Secretaria 
Estadual de Habitação, a Companhia de Desenvolvimento Habitacional e Urbano 
(CDHU), a Secretaria Estadual de Desenvolvimento Social (SEDS), as Prefeituras 
dos Municípios Paulistas, entre outros. Porém, é importante salientar que as 
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moradias são cedidas apenas a idosos autossuficientes e que esta concessão é 
suspendida quando não forem capazes de realizar as atividades da vida diária, 
momento em que serão transferidos para hospitais ou asilos. 
O desenho da Vila Dignidade busca, segundo o superintendente de projetos 
da CDHU, Fernando Llata, a reintegração do idoso a um bairro e um meio de 
convivência, levando à retomada da cidadania. O projeto distribui as casas de modo 
periférico no terreno, de modo que o centro seja ocupado por uma praça com áreas 
de convívio, recreação e ginástica, integrando os moradores 5. 
 
 
Figura 7 - Perspectiva artística da Vila Dignidade. 
Fonte: http://mulher.uol.com.br/casa-e-decoracao/album/terceira_idade_moradia_album.htm 
 
                                            
5
 Informações colhidas no site oficial da Companhia de Desenvolvimento Habitacional e 
Urbano. Acesso em 23/04/2013. Disponível em: 
http://www.cdhu.sp.gov.br/programas_habitacionais/provisao_de_moradias/vila-dignidade.asp 





Figura 8 - Planta baixa humanizada da Vila Dignidade. 
Fonte: http://green.arquitetura.com/?p=21 
 
A primeira vila do programa se localiza no município de Avaré e outras oito 
cidades receberam o programa em seguida, a proposta do governo é expandir para 
todo o Estado. A proposta da vila é ser horizontal, com até 24 unidades 
habitacionais, com sala conjugada à cozinha, um dormitório, banheiro, área de 
serviço e uma pequena área externa nos fundos que pode ser utilizada como jardim 
ou horta, como pode ser visto na Figura 9. O projeto conta com itens de segurança e 
acessibilidade como barras de apoio, pias e louças sanitárias em altura adequada, 
portas e corredores mais largos, interruptores em quantidade e altura ideais, rampas 









Foto 25 - Banheiro acessível na Vila Dignidade. 
Fonte: Flickr do Governo de São Paulo. http://www.flickr.com/photos/governosp/4409632084/ 
 
Em 2007, nasceu na zona nobre de São Paulo o Hiléa, um modelo 
diferenciado de instituição para idosos. Contudo, por problemas financeiros e 
administrativos, a instituição tornou-se inviável e foi vendida para o Governo de São 
Paulo em 2009. O centro possuía 119 apartamentos e qualidade de hotel cinco 
estrelas, porém mantinha o serviço médico qualificado existente oculto, de modo a 
não se ter a sensação de um hospital. No primeiro piso se localizavam diversos 
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consultórios médicos e na cobertura uma UTI completa, enquanto os quartos podiam 
oferecer serviços de uma semi-UTI.  
O Centro Hiléa fornecia diária, pacote de três vivências semanais ou 
mensalidade para os residentes, a partir de sete mil reais. O espaço contava com 
piscinas, aulas de dança, salão de jogos, treinos esportivos e restaurantes, além de 
uma série de atividades especiais, como apresentações de canto e pintura. 
Apesar de ter sido fechado, o Centro Hiléa foi de grande importância para o 
campo da habitação para idosos no Brasil, ao passo que foi premiado e suas 
inovações inspiraram outros projetos. Além das adaptações comuns de 
acessibilidade como barras e piso antiderrapante, o empreendimento apresentava 
um trilho no teto que cobria toda a extensão do quarto a partir do banheiro, servindo 
como um balanço de apoio (vide Foto 26). O cuidado também estava nos detalhes, 
como os móveis possuírem cantos arredondados e alturas e densidades adequadas 
a facilitar os movimentos do usuário 6. 
 




                                            
6
 Informações colhidas na matéria “Centro com cara de hotel cinco estrelas e estrutura de 
hospital abriga idosos” do site Minha Vida. Acesso em 23/04/2013. Disponível em: 
http://www.minhavida.com.br/alimentacao/materias/3456-centro-com-cara-de-hotel-5-estrelas-
e-estrutura-de-hospital-abriga-idosos e na matéria “Centro para idosos fecha as portas em 







Foto 27 - Banheiro acessível no Centro Hiléa. 
Fonte: Flickr do Hiléa. http://www.flickr.com/photos/hilea/3347517420/in/photostream 
 
Outra modalidade de atendimento aos idosos em crescimento no Brasil é o 
Centro-Dia, também chamado de creche para idosos. Nele, os idosos possuem 
acompanhamento nutricional, fisioterapia e têm a oportunidade de participar de 
oficinas de artesanato e outras atividades durante o dia, porém, voltam para casa no 
final da tarde. Cidades com população entre 100mil e 500mil habitantes como 
Maringá, Limeira e Jundiaí já possuem Centro-Dia. Em Maringá a iniciativa foi 
privada, em Limeira e Jundiaí são projetos das prefeituras. Em São Paulo são mais 
de dez centros, porém, como não existem políticas públicas, a maioria trabalha com 
o sistema de diária ou mensalidade e, uma delas, é gerida pelos próprios familiares.  
O Centro-Dia deve apresentar as mesmas exigências de acessibilidade que 
os asilos, assim como fornecer atividades similares. E uma vez que também são 
essenciais para a dinâmica do cuidado dos idosos na cidade, deve-se observar a 
possibilidade do Centro-Dia funcionar em parceria com a Instituição de Longa 
Permanência. Deste modo, é possível assistir idosos em diferentes situações, 




6 ESPAÇOS URBANOS ACOLHEDORES 
 
Com a análise da situação atual do entorno do Asilo Rio Branco e de sua 
relação com os espaços externos, pode-se concluir que a configuração arquitetônica 
do asilo com seus fechamentos impactam de modo negativo a vitalidade urbana, o 
conforto e a segurança da proximidade. Deste modo, buscou-se na própria cidade 
de Aracaju e em outras cidades, exemplos de situações urbanas onde as pessoas 
fossem atraídas para as calçadas, por diversos motivos. 
O desenho urbano pode incentivar ou coibir o tráfego motorizado em uma via. 
O espaço para vias é limitado e, deste modo, o aumento de um sistema sempre é 
feito em detrimento de outro. Uma vez que os deslocamentos a pé ou de bicicleta 
favorecem a apropriação do espaço, deve-se tentar inverter o processo das últimas 
décadas e fornecer espaços apropriados para eles, ao invés de planejar a cidade 
apenas para o automóvel (MASCARÓ, 2003). 
Isto pode ser feito através de traçados que dificultem a circulação de veículos 
motorizados, acarretando numa menor velocidade, porém sem impedir o tráfego. 
Segundo Mascaró (2003), um exemplo é o traçado Slalon, onde as ruas são em 
curva contínua e a apropriação do espaço é incentivada, como pode ser visto na 
Figura 10. O desenho de ruas estreitas e sinuosas, mesmo sem passeios largos, já 
coíbe o tráfego motorizado intenso. Assim como o calçamento em paralelepípedo. 
 
 
Figura 10 - Via em traçado Slalon. 




Em Aracaju, pode-se observar a aplicação de traçados que coíbem o tráfego 
intenso de automóveis na região da Alameda das Árvores (vide Foto 28), no bairro 
Luzia, e no Conjunto Cidade dos Funcionários (vide Foto 29), no bairro Gragerú. 
 
Foto 28 – Vista aérea da via principal da Alameda das Árvores. 




Foto 29 - Rua secundária no Conjunto Cidade dos Funcionários. 




Outro modo de incentivar a apropriação dos espaços públicos é destinar 
áreas para lanchonetes, bares, bancas de revistas, entre outros, nos canteiros 
centrais e praças, uma vez que o comércio atrai pessoas. Para Jacobs (2009), estes 
usos atuam de forma concreta para aumentar a segurança nas calçadas, uma vez 
que dão motivos para as pessoas, tanto moradores quanto estranhos, usarem o 
espaço. Por sua vez, esta movimentação atrai mais pessoas. Outro ponto citado por 
Jacobs é a existência dos comerciantes, pois estes costumam prezar pela 
segurança e, em bom número, são ótimos guardiões das ruas e calçadas. 
A Avenida Pedro Paes Azevedo é um exemplo da ocupação do canteiro 
central através do uso comercial. Em seus aproximadamente 700 metros de 
extensão, entre a Av. Francisco Porto e o Condomínio Solares, existem três 
quiosques e uma tenda com venda de alimentos, como pode ser visto nas Foto 30 e 
Foto 31. O canteiro central também possui rico paisagismo e áreas sombreadas 
(vide Foto 32) e por toda a sua extensão é possível encontrar bancos. A Avenida é 
cortada pela Praça Oliveira Belo que, além de uma lanchonete, abriga o Posto de 
Atendimento ao Cidadão do Bairro Gragerú (Polícia Militar de Sergipe). 
 
 
Foto 30 - Bar no canteiro central da Av. Pedro Paes Azevedo. 





Foto 31 - Tenda com venda de alimentos no canteiro central da Av. Pedro Paes Azevedo. 
Foto da autora, 2013. 
 
 
Foto 32 - Paisagismo no canteiro central da Av. Pedro Paes Azevedo. 
Foto da autora, 2013. 
 
Pela classificação climática de Köppen-Geiger, Aracaju se localiza no clima 
tropical com chuvas de inverno, isto significa que todos os meses do ano possuem 
temperaturas superiores a 18°C e a estação invernosa é inexistente. O índice de 
radiação UV na cidade também é elevado, alternando entre muito alto e extremo. 
Deste modo, a arborização torna-se fator determinante para o uso dos espaços 
públicos durante o dia, uma vez que permanecer sob o Sol é desagradável e traz 
riscos à saúde. 
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Aracaju não pode ser considerada uma cidade satisfatoriamente arborizada, 
em vista que apresenta apenas 0,66 m² de área verde por habitante, enquanto a 
Organização Mundial de Saúde (OMS) indica 12m²/hab e a Sociedade Brasileira de 
Arborização Urbana (SBAU) recomenda 15m²/hab. São poucas as ruas e calçadas 
onde a arborização se encontra presente e, mesmo quando existente, muitas vezes 
é inapropriada para a dimensão do passeio, prejudicando a passagem dos 
pedestres, como o exemplo da Foto 33. 
 
 
Foto 33 - Calçamento inexistente e arborização inadequada, Bairro Suíssa. 
Foto da autora, 2013. 
 
No Conjunto Cidade dos Funcionários o passeio possui trechos largos e 
arborizados, como pode ser observado na Foto 34. Na Av. Pedro Paes Azevedo, a 
presença de diversas árvores de grande porte propicia sombra no canteiro central e 
em boa parte da via, atraindo pessoas em busca de lazer. No momento da visita foi 
observado um homem passeando de bicicleta com uma criança (Foto 36) e um 





Foto 34 - Passeio arborizado no Conjunto Cidade dos Funcionários. 
Foto da autora, 2013. 
 
 
Foto 35 - Av. Pedro Paes Azevedo, Bairro Gragerú.  





Foto 36 - Homem passeando de bicicleta com criança na Av. Pedro Paes Azevedo. 
Foto da autora, 2013. 
 
 A Av. Alberto Azevedo, próxima à Vila Militar, também é um bom exemplo de 
arborização no canteiro central, vide Foto 37. Outra característica que pode ser 
observada nesta via é a existência de residências com muro baixo e sem cerca 
elétrica. Tipologia similar também pode ser encontrada nas proximidades da Polícia 
Comunitária do Bairro Luzia, indicando que a existência de um posto comunitário 
também apresenta resultados efetivos para a segurança da vizinhança, porém de 
forma menos espontânea que a apropriação pelos moradores. 
 
 
Foto 37 - Av. Alberto Azevedo, Bairro Suissa. 
Foto da autora, 2013. 
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No Conjunto Jessé Pinto Freire (Bairro Ponto Novo) e no Loteamento Green 
Village (Bairro Luzia) a vitalidade da rua é marcante, sendo as calçadas apropriadas 
pelos moradores com frequência, como se observa nas Foto 38 e Foto 39. A região 
é marcada pela forte presença de residências unifamiliares, porém comércio e 
serviços de pequeno porte se encontram dispersos pelas quadras. A região, 
segundo moradores, é tranquila e não apresenta maiores problemas de segurança. 
O tráfego de veículos é apenas local e a presença de crianças e adolescentes nas 
ruas é comum. 
 
Foto 38 - População utilizando a calçada, Conjunto Jessé Pinto Freire. 
Foto da autora, 2013. 
 
 
Foto 39 - População utilizando a calçada, Conjunto Jessé Pinto Freire. 
Foto da autora, 2013. 
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Como visto anteriormente por Aguiar (2012), a urbanidade gradualmente é 
perdida nas cidades planejadas para o tráfego de automóveis. Assim, experiências 
que limitam o uso do carro ao passo que incentivam a caminhada, a bicicleta e o 
transporte coletivo representam uma retomada à cidade para pessoas. 
Na periferia de cidade alemã Freiburgo, o bairro Quartier Vauban é uma das 
experiências mais avançadas de áreas urbanas com baixa utilização de automóveis. 
O bairro tem cerca de 5.500 habitantes e, destes, 70% não possuem carro. 57% dos 
novos moradores venderam seus carros para se mudarem. A garagem se localiza 
nas extremidades do bairro e pode ser comprada por um valor aproximado de 30mil 
euros cada (mais de 90mil reais). 
 
 
Figura 11 - Mapa esquemático do Quartier Vauban. 
Fonte: http://aengenhariaevoce.blogspot.com.br/2009/05/planejamento-urbano-inteligente-na.html 
 
O bairro se estrutura com uma rua principal por onde passa o transporte 
coletivo e se localiza o comércio local, algumas ruas com acesso de veículos e o 





Foto 40 - Rua para pedestres e ciclistas no Quartier Vauban. 
Fonte: http://www.presseurop.eu/files/images/article/Vauban-Schoenen.jpg?1246374433 
 
Em Porto Alegre, no Brasil, a Vila IAPI foi construída nas décadas de 40 e 50 
sob a concepção de cidade-jardim. No projeto original nenhum conjunto habitacional 
possuía garagem, pois a proposta não era colocar o automóvel no foco. Na Vila o 
calçamento é em pedra ou bloco intertravado, o que coíbe a alta velocidade. A 
arborização torna o ambiente agradável para o pedestre. 
A Vila IAPI foi construída pelo Governo Federal através do Instituto de 
Aposentadoria e Pensões dos Industriários (IAPI) e até o golpe de 1964 manteve-se 
protegida de transformações radicais devido ao sistema de apropriação dos imóveis 
empregado. Neste modelo, os moradores eram donos do valor de uso e o Poder 
Público (no caso o IAPI) era o proprietário efetivo do conjunto. (LAPOLLI, 2006) 
 
Foto 41 - Calçamento em pedra na Rua Rio Pardo. 





Foto 42 - Rua de fluxo local com calçada mais generosa do que a via. 
Foto da autora, 2013. 
 
Outra característica interessante da Vila IAPI é a existência de residências 
com acesso pela Praça Chopin, onde a relação de intervisibilidade e interação é 
mantida entre o espaço público e privado. Em toda a Vila IAPI a presença de idosos 
moradores é marcante. 
 
Foto 43 - Residências com acesso pela Praça Chopin. 
Foto da autora, 2013. 
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7  CONCEPÇÕES DE PROJETO 
 
7.1  Programa de necessidades e pré-dimensionamento 
 
O projeto se propõe a atender idosos em variados graus de dependência, 
oferecendo opções de moradia e assistência compatíveis às necessidades 
específicas de cada idoso.  
Em 2005 a ANVISA emitiu o Regulamento técnico para Instituições de Longa 
Permanência (ILP), onde são classificados os níveis de dependência dos idosos e 
as exigências físico-estruturais e operacionais para as ILP. 
Quadro 1 - Graus de dependência. 
Grau de dependência I 
Idosos independentes, mesmo que requeiram uso de 
equipamentos de auto-ajuda (óculos, bengala, etc). 
Grau de dependência II 
Idosos com dependência em até três atividades de 
autocuidado para a vida diária tais como: alimentação, 
mobilidade, higiene; sem comprometimento cognitivo ou 
com alteração cognitiva controlada. 
Grau de dependência III 
Idosos com dependência que requeiram assistência em 
todas as atividades de autocuidado para a vida diária e 
ou com comprometimento cognitivo. 
Fonte: ANVISA, 2005. 
 
Quadro 2 - Número de cuidadores. 
Grau de dependência I 
Um cuidador para cada vinte idosos, ou fração, com 
carga horária de 8 horas/dia. 
Grau de dependência II Um cuidador para cada dez idosos, ou fração, por turno. 
Grau de dependência III Um cuidador para cada seis idosos, ou fração, por turno. 




Como primeira etapa do desenvolvimento projetual foi elaborado o programa 
de necessidades. Para guiar sua elaboração foi observada a estrutura atual do Asilo 
Rio Branco e dos projetos apresentados nos referenciais arquitetônicos, assim como 
dados do livro “Manual prático de Arquitetura para clínicas e laboratórios” (GÓES, 
2010). O programa de necessidades será descrito por setores, para tornar a 
compreensão mais clara. 
O apoio médico contará com serviços de atendimento à população idosa tanto 
residente da habitação proposta no terreno, como para a população de terceira 
idade aracajuana no geral. Como a cidade de Aracaju não possui centro 
especializado para o atendimento de idosos, a implantação desde serviço atende a 
uma carência real do município. 
Neste centro médico também serão localizados quartos com estrutura 
hospitalar, que irão abrigar idosos residentes classificados em grau de dependência 




Quadro 3 - Apoio médico. 
SERVIÇO ATENDIMENTO FISIOTERAPIA 
- Recepção 7 m² - Posto de enfermagem 24h 80 m² - Sala para fisioterapeuta 12 m² 
- Diretoria 12 m² - Sala para assistente social 12 m² - Sala de exercícios 24 m² 
- Secretaria 30 m² - Sala para psicólogo 12 m² 
- Sala com piscina para 
hidroterapia 
80 m² 
- Oficina de reparo e serviço 12 m² - Sala para geriatra 14 m² - Sala para mecanoterapia 30 m² 
- Banheiro público 24 m² - Farmácia 62 m² - Sala de mobilização / pilates 24 m² 
- Banheiro serviço/vestiário 24 m² - Expurgo 9 m² - Sala para avaliação isocinética 16 m² 
- Copa 20 m²   - Vestiário 24 m² 
ÁREA TOTAL 109 m² ÁREA TOTAL 189 m² ÁREA TOTAL 210 m² 
- Leitos hospitalares 90 m² 
- Banheiros 20 m² 
- Dormitório para cuidadores com banheiro 30 m² 
ÁREA TOTAL 140 m² 
ÁREA TOTAL DO CENTRO MÉDICO 648 m² 
Fonte: Elaborado pela autora. 
71 
 
 Para o bom funcionamento de uma Instituição de Longa Permanência para 
Idosos é necessário o cuidado com as questões logísticas. Assim, devem ser 
previstos espaços para o setor administrativo e financeiro, responsáveis pela gestão 
da instituição. Como o complexo abrigará um grande número de idosos e todas suas 
seis refeições diárias serão preparadas no próprio local, optou-se por uma cozinha 
industrial que irá centralizar o preparo dos alimentos. Também é necessário prever a 
área para lavagem e esterilização de vestuário, roupas de cama e banho. Por último, 
será destinada área de apoio para os funcionários da instituição.  
 
Quadro 4 - Apoio funcionamento. 
FUNCIONÁRIOS ALIMENTAÇÃO MANUTENÇÃO 
- Descanso 17 m² 
- Sala para 
nutricionista 
16 m² - Lavanderia 26 m² 
- Copa 16 m² 
- Pequena área 
de refeições 
29 m² - Secagem 20 m² 




- Área para 
roupa limpa 
20 m² 
- Vestiários 20 m² 
- Depósito de 
alimentos 
12 m² 
- Área para 
roupa suja 
15 m² 
    




ÁREA TOTAL 73 m² ÁREA TOTAL 122 m² ÁREAL TOTAL 93 m² 
ÁREA TOTAL DO APOIO DE FUNCIONAMENTO 288 m² 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
Também será prevista a implantação de um Centro-Dia, modalidade em que 
os idosos permanecem durante o dia, porém voltam para sua residência ao final da 
tarde. O Centro-Dia também deve oferecer atividades e acompanhamento 
nutricional, deste modo, seu funcionamento em parceria com uma Instituição de 
Longa Permanência deve ser incentivado. O Centro-Dia expande a assistência aos 
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idosos da cidade, pois contempla também aqueles que residem sozinhos ou com 
parentes.  
Quadro 5 - Centro-dia. 
CENTRO-DIA 
CÔMODO ÁREA CÔMODO ÁREA 
- Sala de convivência 60 m² - Área de apoio 12 m² 
- Sala de refeições 30 m³ - Depósito 4 m² 
- Banheiro 24 m² - Vestiário 24 m² 
- Sala de descanso 30 m²   
ÁREA TOTAL 154 m² 
ADMINISTRATIVO DO ASILO RIO BRANCO 
- Auditório 180 m³ - Sala da presidência 25 m² 
- Capela 127 m² - Banheiro presidência 4 m² 
- Recepção 15 m² - Banheiro 20 m² 
- Financeiro 15 m² - Almoxarifado 40 m² 
ÁREA TOTAL 426 m² 
ÁREA TOTAL CENTRO-DIA E ADM 580 m² 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
 Também serão previstas unidades residenciais para idosos com graus de 
dependência I e II. Para estes, a proposta é uma habitação mais próxima à 
sensação de “lar” e que incentive a autonomia e independência dos residentes. Para 
isso, a unidade habitacional será composta por dez idosos e cada um possuirá 
quarto individual com banheiro. A sala principal incentivará a convivência e a mesa 
de refeições será única, como em uma família. Também será proposto um quintal 





Quadro 6 - Unidade residencial dos idosos 
CÔMODO ÁREA CÔMODO ÁREA 
- Sala de refeições 81,92 m² - Copa 17,38 m² 
- Sala de convivência 68,70 m² - Varanda 255,77 m² 
- 10 Quartos 172,52 m² - Depósito de roupa suja 5,16 m² 
- 10 Banheiros tipo suíte 44,86 m² 
- Abrigo de resíduos 
sólidos 
2,82 m² 
- Lavabo 3,40 m² - Quarto para cuidador 10,65 m² 
- Sala para atividades de 
apoio individual e sociofamiliar 
10,65 m² 
- Banheiro tipo suíte do 
cuidador 
2,86 m² 
ÁREA TOTAL 676,69 m² 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
7.2  Estudos de implantação e desenho urbano 
 
O terreno possui 63.466,50 m² de área, o que o caracteriza como um lote de 
grandes dimensões. O objetivo da proposta é dar uma nova configuração ao lote, de 
modo que incentive a vitalidade, urbanidade e segurança nele e no entorno. Estas 
características serão buscadas através das conclusões e recomendações de Jacobs 
(2009), Newman (1996), Aguiar (2012) e outros autores já apresentados. 
São planejadas vias sem fluxo de automóveis, onde é incentivada a 
apropriação da calçada por parte dos moradores e vizinhos. Nestas vias, vide Figura 
12, é destinada uma ampla faixa de acesso ao imóvel que poderá ser ocupada por 





Figura 12 - Croqui de via para pedestres e ciclistas. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
Para as vias de automóveis (vide Figura 13) são adotadas medidas que 
coíbam o fluxo rápido e priorizem a segurança do pedestre. Assim, é empregado um 
traçado sinuoso e calçamento em bloco de concreto intertravado. A calçada também 
apresenta dimensões confortáveis para os pedestres e ciclovias acompanham a via.  
 
Figura 13 - Croqui de via principal. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
O Código de Urbanismo de Aracaju em vigor define no art. 34 que vias 
residenciais em novos loteamentos devem ter no mínimo 15 metros, porém a 
legislação municipal não fornece manuais específicos para arborização, 
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acessibilidade, ciclovias e passeios. Assim, foram utilizados como guias o Manual de 
Arborização de São Paulo, o Manual de Acessibilidade de São Paulo, o Manual de 
Acessibilidade de Florianópolis, o Plano Diretor Cicloviário de Porto Alegre e a 
Cartilha Calçada Segura de Itajaí.  
Para proporcionar maior penetrabilidade na quadra, os croquis iniciais 
seguem a linha de criar vias unindo a Av. Adélia Franco à Estrada do Luzia e à Rua 
Nestor Sampaio. Como o acesso da Rua Nestor Sampaio é estreito, ele será apenas 
para pedestres e ciclistas. Em todas as vias de circulação é priorizado o fluxo de 
pedestres e ciclistas, deste modo, os passeios são largos e arborizados e as 
quadras são curtas, permitindo a diversidade de caminhos.  
Nos croquis iniciais pensou-se em criar vias para automóveis ligando a Av. 
Adélia Franco à Estrada do Luzia, porém após análise e reflexão optou-se por 
manter a permeabilidade apenas para pedestres e ciclistas, enquanto as vias de 
automóveis são somente de acesso aos lotes, terminadas em cul-de-sac. 
 
 
Figura 14 - Croqui inicial. 





Figura 15 - Croquis do estudo de desenho urbano com cul-de-sac. 
Fonte: Elabora pela autora. 
 
 A edificação existente onde funciona o Asilo Rio Branco será mantida, pois se 
encontra em boas condições físicas e estruturais e, apesar de não possuir valor 
histórico ou artístico para o município, representa parte da história da instituição e se 
encontra presente no imaginário da população aracajuana.  
Uma das recomendações de Jacobs (2009) para a diversidade urbana é a 
concentração. Durante os estudos dos croquis foi observado que devido as grandes 
dimensões do terreno esta concentração deveria ser atrelada a usos variados, pois 
uma área tão grande ocupada apenas por idosos geraria monotonia.  
Assim, são destinadas áreas para os idosos, mas também são definidas 
quadras para ocupação livre e futura, de modo que seus lotes sejam ocupados por 
residências variadas e pequeno comércio. Para esses lotes são previstos 
parâmetros urbanísticos de regulamentação, porém a mistura de usos compatíveis 
será incentivada. 















Figura 16 - Croqui com uso do solo previsto. 
Fonte: Elabora pela autora, 2013. 
 
Algumas características ajudaram a localizar os equipamentos no lote, por 
exemplo, a proposta de que o Centro Médico funcionasse também como suporte 
para a população idosa de Aracaju indicou que ele deveria se localizar as margens 
da Av. Adélia Franco, onde teria maior visibilidade e acesso facilitado. 
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As residências para idosos com grau de dependência I e II, por sua vez, 
devem se localizar em regiões mais reservadas e tranquilas, por isso foram locadas 
durante os estudos de modo que ficassem protegidas da Av. Adélia Franco e da 
Estrada do Luzia, como pode ser visto na figura acima. 
Para as praças e áreas livres foram seguidas as recomendações de Jacobs 
(2009) e Gouvêa (2008). Jacobs desconstrói a ideia de que áreas livres são a 
solução por si só e completa “as pessoas não usam as áreas livres só porque elas 
estão lá” (p. 98). E, assim como ruas cegas e desertas, os parques e praças sem 
pessoas se tornam locais perigosos. Deste modo, cada praça planejada deverá 
oferecer motivos para as pessoas as frequentarem. 
Gouvêa também indica que as praças devem sempre ser entendidas como 
locais de encontro e lazer (p. 85). E evidencia a importância de diferenciar as praças 
através de dimensões, formas e usos, de modo que cada espaço tenha seu papel 
definido no cotidiano da cidade.  
Assim, as praças projetadas terão identidade própria (praça dos idosos, praça 
da escola profissionalizante, etc) e deverão ter como principal função atrair as 
pessoas. Para isso, cada praça terá equipamentos compatíveis com sua 
característica, podendo ser quiosques de venda (banca de revista, lanchonete, etc), 
aparelhos de ginástica para idosos, espaço para encontro de pessoas, entre outros. 
O croqui apresentado na Figura 17 mostra o último estudo das vias e praças, 
e com ele a divisão das quadras no terreno começa a tomar forma. A residência dos 
idosos se localiza na quadra II, por ser uma região protegida das avenidas. O apoio 
médico, Centro-Dia e apoio de funcionamento estão localizados nas quadras II e V 
por manterem uma relação de proximidade com a Av. Adélia Franco, o Asilo Rio 





Figura 17 - Plano Urbanístico. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
O projeto arquitetônico é definido para a Unidade Residencial dos Idosos, 
enquanto à edificação do Asilo Rio Branco será dado o novo uso de Escola 
Profissionalizante para Jovens. Quanto ao Centro-Dia e ao apoio de funcionamento 
foi definido o pré-dimensionamento e sua localização.  
Na Av. Adélia Franco e na Estrada do Luzia um lote é destinado para 
edificação multifamiliar vertical com comércio no térreo. A edificação do centro 
médico poderá ser explorada em altura, uma vez que seu uso permite. O gabarito 
proposto são cinco pavimentos, por ser o mínimo em que é exigido elevador e, 
também, por não se configurar uma edificação exageradamente alta, mantendo-se 
semelhante a alguns edifícios do entorno. 
Para os lotes restantes são definidos os índices urbanísticos e eles serão 
ocupados por meio do vínculo jurídico explicado no capítulo 7.6. 
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7.3  Vias e calçadas 
 
Tanto o projeto arquitetônico quanto o planejamento urbanístico aspiram 
projetar e organizar espaços de acordo com critérios de estética, conforto e 
funcionalidade. Deste modo, apesar de a estética poder ter caráter subjetivo, a 
funcionalidade e o conforto são pautados por normas, manuais e guias técnicos, 
elaborados com base em estudos, e são eles que nortearam as escolhas do projeto. 
Abaixo serão listadas as tipologias de espaços urbanos adotadas no projeto. 
A Figura 18 representa um trecho com a via, ciclovia, calçadas e 
estacionamento dentro das dimensões adotadas no projeto. Também estão 
demarcados os canteiros, a vegetação arbustiva e a projeção da copa das árvores, 
além da marcação do piso tátil. Na Figura 19 o trecho da alameda apresentado não 
possui tráfego de automóveis.  
Quanto à pavimentação será adotado bloco de concreto intertravado de 6 cm 
e 35 MPa de resistência para a calçada, e este será na cor camurça na faixa livre e  
terracota na faixa de serviço e na faixa de acesso. Na ciclovia será empregado o 
slurry colorido vermelho, argamassa acrílica comumente usada em ciclovias. A faixa 
de tráfego de automóveis será em bloco de concreto intertravado de 8 cm de 
espessura e 35 MPa de resistência, na cor grafite. A paginação será no modelo junta 
amarrada para todos os blocos intertravados e serão assentados sobre colchão de 
areia e subleito compactado. 





Figura 18 - Esquema de trecho da alameda com faixa para automóveis. 





Figura 19 - Esquema de trecho da alameda sem tráfego de automóveis 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 





Figura 20 - Perspectiva artística da alameda. 




Alameda se caracteriza por ser uma rua ou avenida orlada de árvores 
(SACCONI, 1996), no projeto recebem essa denominação tanto as vias com ou sem 
passagem de veículos, pois todos os caminhos projetados serão ladeados por 
árvores. 
As alamedas cruzam o terreno ligando a Av. Adélia Franco à Estrada do Luzia 
e à Rua Nestor Sampaio, todo o percurso conta com calçadas arborizadas e ciclovia 
bidirecional, porém em apenas alguns trechos há tráfego de automóveis e ele se dá 
em ruas sem saída, terminadas em cul-de-sac.  
 Para o dimensionamento da faixa destinada ao tráfego de automóveis foi 
adotada a Seção Transversal Mínima para Vias Planejadas presente no Mapa de 
Sistema Viário do Plano Diretor de Aracaju. Para Via Local Secundária, que é a vida 




Figura 21 - Seção transversal de Via local secundária. 
Fonte: Mapa de Sistema Viário do Plano Diretor de Aracaju, 2001. 
 
Como visto por Mascaró (2003), a maneira mais efetiva de coibir o tráfego 
motorizado, sem proibi-lo, é através de ruas estreitas, sinuosas e com calçamento 
de paralelepípedo, bloco intertravado ou similar. Assim, adotou-se a faixa para o 
tráfego de automóveis com menor dimensão aceita pelo Plano Diretor: 6,00 m. 
 
b) Canteiro de separação 
 
 O canteiro de separação entre a faixa de circulação dos automóveis e a 
ciclovia terá 0,60 metros, largura indicada tanto no Manual de Planejamento 
Cicloviário do GEIPOT (BRASIL, 2001) como na Cartilha Calçada Segura de Itajaí 
(ITAJAÍ, 2005). Serão plantadas espécies arbustivas com aproximadamente 1,00 m 




Para o tráfego de bicicletas será destinada ciclovia bidirecional junto à 
calçada. Optou-se por ciclovia, e não ciclofaixa, pois oferece maior segurança ao 
ciclista, especialmente em Aracaju, onde a educação cicloviária ainda não é forte 
entre a população. Como a infraestrutura será planejada e implantada desde o 
princípio com o espaço destinado para a ciclovia, esta se torna possível mesmo em 
via local. Porém, é de conhecimento que para vias existentes de menor fluxo as 




Figura 22 - Modelo de ciclovia com canteiro de separação da via. 
Fonte: Projeto Calçadas Seguras. Itajaí, 2005. 
 
As ciclovias unidirecionais são comuns em países europeus, pois estes 
possuem tradição no uso da bicicleta e grande educação cicloviária, em que os 
usuários respeitam integralmente as leis de trânsito referentes às mãos de utilização 
das ciclovias (RICCARDI, 2010). Apesar de o projeto e traçado permitirem que 
fossem empregadas ciclovias unidirecionais, optou-se por não utilizá-las por 
entender que o desrespeito à mão da ciclovia geraria um maior risco de 
atropelamento aos pedestres. Assim, as ciclovias serão bidirecionais. 
Para a ciclovia a dimensão adotada é 3,00 m, por ser esta uma largura 
aconselhada para ciclovias bidirecionais com tráfego de até 1.000 bicicletas/hora 
(BRASIL, 2001). 
As alamedas não possuem canteiro central, deste modo a ciclovia bidirecional 
é junto à calçada de um dos lados. A outra margem conta com estacionamento em 
alguns trechos. A sequência de faixas de uso se dá conforme exemplo abaixo, 
retirado do Manual de Planejamento Cicloviário do GEIPOT (BRASIL, 2001), porém 




Figura 23 - Exemplo de ciclovia bidirecional. 
Fonte: Manual de Planejamento Cicloviário do GEIPOT, 2001. 
 
Quanto à drenagem da ciclovia ela deve ser o mais natural possível, 
conduzindo as águas para a rede de drenagem da via evitando gastos adicionais. 
Para isso o Manual de Planejamento Cicloviário do GEIPOT (BRASIL, 20010) 
recomenda uma inclinação lateral de 2% para o lado da via, com o objetivo de 




Para a calçada são definidas três faixas, conforme Figura 24, indicado como 
ideal em todos os manuais consultados. A faixa livre é a única obrigatória e 
recomenda-se largura mínima da calçada de 1,50 m. Para calçadas com maiores 
dimensões é desejável a implantação das três faixas, que devem ser diferenciadas 




Figura 24 - Passeio com três faixas. 
Fonte: Manual de Acessibilidade: Mobilidade Acessível na Cidade de São Paulo, 2005. 
 
Faixa de Serviço 
 
Próximo ao meio-fio está a faixa de serviço, onde se localiza a vegetação, 
mobiliário, equipamentos e infraestrutura urbana,  placas de sinalização, 
rebaixamento da guia, postes de iluminação e eletricidade, tampas de inspeção, 
floreiras e qualquer outro obstáculo. 
O Manual de Acessibilidade de São Paulo indica a largura mínima de 0,70 m 
e o Manual de Acessibilidade de Florianópolis, 0,75 m, para a faixa de serviço. 
Porém, a largura adotada no projeto para esta faixa será de 1,00 m, observando a 
peculiaridade do solo de Aracaju que possui lençol freático raso, o que dificulta a 
fixação das raízes. Assim, a faixa de serviço com 1,00 m permite que o canteiro da 
vegetação tenha maior área permeável, evitando danos ao pavimento próximo. 
Como a calçada possui mais de 3,00 m, faz-se possível o plantio de árvores 
de pequeno, médio e grande porte. O canteiro não impermeabilizado deverá ser de 
2,00 m² para árvores de copa pequena (diâmetro em torno de 4,00 m) e de 3,00 m² 
para árvores de copa grande (diâmetro em torno de 8,00 m) (SÃO PAULO, 2005b). 
Algumas recomendações técnicas devem ser observadas quanto a muda a 
ser plantada. A altura recomendada é de 2,50 m e a primeira bifurcação (divisão de 
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ramos) deve estar a 1,80 m. A muda também deve possuir D.A.P. (diâmetro a altura 
do peito) de, no mínimo, 0,03 m. Assim como ter boa formação, estar livre de pragas 
e doenças e possuir sistema radicular bem formado. A copa também deve 
apresentar pelo menos três pernadas (ramos) alternadas (SÃO PAULO, 2005b). 
 
Figura 25 - Esquema com exigências mínimas para mudas. 
Fonte: Manual Técnico de Arborização Urbana. São Paulo, 2005. 
 
Para a escolha das espécies arbóreas empregadas é essencial observar as 
pesquisas e recomendações específicas para o caso de Aracaju. Apesar de a 
Prefeitura Municipal distribuir mudas gratuitamente através da Empresa Municipal de 
Serviços Urbanos (EMSURB), não existe um Manual ou Cartilha para orientar a 
arborização no município. 
Isto levou a um expressivo número de espécies inapropriadas na cidade, o 
que causa transtornos para a população e para a administração municipal. Como 
exemplo, pode-se citar três espécies entre as mais encontradas na cidade: o mata-
fome (Pithecellobium dulce Benth.) que tem crescimento rápido e onera a poda, 
além de ter espinhos, a algarobeira (Prosopis juliflora (Sw) DC) que possui raiz 
radicular frágil e tomba no período de ventos e a amendoeira (Terminalia catappa L.) 
que libera resina e possui frutos problemáticos (LIMA, 2010). 
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Lima (2010) explica que o maior problema para a arborização correta em 
Aracaju é a falta de planejamento e a consequente escolha inadequada da espécie 
vegetal, pois comumente são priorizadas espécies exóticas de crescimento rápido 
que, apesar de fornecerem sombra em pouco tempo, geram diversos outros 
problemas que poderiam ser evitados com o uso de uma espécie nativa apropriada. 
Entre as espécies recomendadas para a arborização urbana de Aracaju, 
adotou-se no projeto o Angelim-rosa (Andira fraxinifolia Benth.), árvore de porte 
médio com 6,00 m a 12,00 m de altura e tronco de 0,30 m a 0,40 m de diâmetro. 
Ornamental e com floração rosada, resiste bem à salinidade e aos ventos do litoral. 
 
  
Foto 44 - Exemplar de angelim-rosa. 
Fonte: http://ecoselvagem.wordpress.com/2009/11/08/angelim-rosa/ 
 
A mangabeira (Hancornia speciosa Gomes) também será adotada, por ser 
uma árvore de pequeno porte com 3,00 m a 7,00 m de altura e 0,20 m a 0,30 m de 
diâmetro de tronco. Possui flores perfumadas de cor branca e frutos com polpa 
adocicada. A mangabeira vegeta bem em Sergipe, sendo inclusive árvore símbolo 




Foto 45 - Exemplar de mangabeira. 
Fonte: Foto de Fernando Tatagiba in http://lavrasce.blogspot.com.br 
 
Outra espécie a ser adotada é a rabo-de-cotia (Stifftia chrysantha), árvore de 
pequeno porte entre 3,00 m e 5,00 m de altura e diâmetro de tronco entre 0,15 m e 
0,25 m. Floresce durante todo o ano e possui flores laranja em forma de pompom. 
Própria de clima quente e úmido deve ser cultivada em sol pleno.  
 
 
Foto 46 - Exemplar de rabo-de-cotia. 






A faixa livre se destina exclusivamente para a circulação de pedestres, deste 
modo, não são admitidas interferências de mobiliário, sinalização, equipamento 
urbano, desníveis, rebaixamento de guias para acesso de veículos, vegetações e 
outros obstáculos, como floreiras e lixeiras. Deve possuir piso firme, regular e 
antiderrapante, inclinação transversal não maior que 2% e inclinação longitudinal 
não maior que 8,33% e ser completamente acessível. 
 
Figura 26 - Faixa livre acessível para P.N.E.. 
Fonte: Manual de Acessibilidade: Mobilidade Acessível na Cidade de São Paulo, 2005. 
 
A largura mínima recomendada para a faixa livre é 1,50 m e a altura livre de 
interferências de no mínimo 2,10 m (SÃO PAULO, 2005a). O piso guia deve ser 
empregado na faixa livre, a 0,60 m do alinhamento dos lotes, para que a pessoa 
com deficiência visual possa trafegar sem obstáculos. O piso guia deve ser 
executado em piso tátil de alerta e direcional, em cor e textura contrastantes com o 
restante do piso adjacente e antiderrapante. 
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Um pedestre ocupa entre 0,70 m e 0,80 m da calçada, em condições normais 
(HIGHWAY CAPACITY MANUAL, 2000 apud CARVALHO, 2006). Assim, uma 
calçada com 1,50 m seria apropriada para a passagem de dois pedestres. 
 Contudo, o projeto tem como público alvo a população idosa, deste modo, é 
essencial que o passeio seja dimensionado observando suas peculiaridades de 
locomoção. Como visto no esquema abaixo, as pessoas com deficiência ou 
mobilidade reduzida ocupam diferentes espaços de circulação. O cadeirante, não 
presente no esquema, ocupa 0,80 m. 
 
Figura 27 - Espaço ocupado por cada pessoa com mobilidade reduzida. 




Ao analisar esses dados, optou-se por adotar a dimensão de 2,00 m para a 
faixa livre, de modo que permita a passagem confortável de dois pedestres com 
mobilidade reduzida ao mesmo tempo, situação que será corriqueira considerando a 
população alvo. 
 
Faixa de acesso 
 
Limítrofe a linha dos lotes, está faixa pode ser usada pelo proprietário do 
imóvel para a colocação de mesas, bancos, jardineiras e outros equipamentos, 
desde que estejam de acordo com a legislação municipal. Com o objetivo de servir 
de transição entre a faixa de circulação e o acesso ao lote, pode ser bem 
aproveitada tanto em áreas comerciais (mesas de bares, vitrines, etc), como em 
frente a lotes residenciais (bancos para os moradores, espaços para as crianças 
brincarem). Nesta faixa também se permite desnível para o acesso de veículos. 
A largura mínima recomendada pela Cartilha Calçada Segura de Itajaí 
(ITAJAÍ, 2005) é 0,45 m, porém esta é uma faixa que permite grandes variações 
conforme o uso proposto. Assim, optou-se por destinar dimensões entre 0,50 m e 
1,80 m para a faixa de acesso. 
 
7.4  Unidade Residencial dos Idosos 
Como apresentado na revisão da literatura gerontológica, preservar a 
autonomia e a privacidade e incentivar a socialização são fatores essenciais para o 
envelhecimento bem-sucedido. Assim, a instituição que abrigar idosos deve prezar 
por essas características. 
As Instituições de Longa Permanência são regulamentadas pela ANVISA e 
atualmente já seguem critérios que buscam resguardar a autonomia. Porém, para as 
instituições de maior porte, como o Asilo Rio Branco, torna-se mais vantajoso do 
ponto de vista logístico e funcional que a rotina seja fixa.   
Como pôde ser observado, os idosos residentes do Asilo Rio Branco hoje 
possuem horário para acordar, fazer as refeições e banhar-se. Para permitir que os 
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idosos exerçam um maior autogoverno, é desejável que essa rotina seja flexível 
quanto ao horário de acordar a banhar-se, respeitando gostos individuais. 
O Asilo Rio Branco funciona no esquema de dois idosos residentes por quarto 
que, apesar de positivo do ponto de vista logístico, limita a privacidade do idoso. O 
quarto individual com suíte é preferível e deve-se permiti-lo trazer móveis e objetos 
de sua antiga casa. Deste modo, a privacidade e individualidade serão respeitadas. 
O projeto arquitetônico da Unidade Residencial também segue este princípio 
e possui cinco tipos de quartos em cada unidade, com o objetivo de atender as 
diferentes necessidades e desejos dos idosos residentes.  
Assim, um asilo que incentive o envelhecimento bem-sucedido deve priorizar 
quartos individuais e rotina mais flexível. Para alcançar esse objetivo faz-se 
necessário diminuir a escala, atendendo menos idosos por vez. Como mostrado 
anteriormente, a ANVISA classifica os idosos por grau de dependência e indica o 
número de cuidadores para cada categoria. 
Os idosos residentes da  Unidade Residencial dos Idosos serão aqueles nos 
graus I e II de dependência, ou seja, os que necessitam de auxílio em, no máximo, 
três atividades da vida diária e/ou alteração cognitiva controlada. Para o grau I a 
ANVISA indica um cuidador para cada vinte idosos por turno, para o grau II é 
necessário um cuidador para dez idosos. Assim, cada unidade residencial para 
idosos terá dez quartos individuais, que poderão abrigar no máximo dois idosos se 
assim desejarem (casal, irmãs, etc), de modo que seja mantida a necessidade de 
apenas um cuidador por turno, tornando o cuidado mais individualizado. 
A unidade residencial para idoso também deve contar, segundo exigência da 
ANVISA, com sala de atividades coletivas (mínimo de 1 m² por pessoa), sala de 
convivência (mínimo 1,3 m² por pessoa) e sala de jantar (mínimo de 1 m² por 
pessoa), que serão integradas. E sala para atividades de apoio individual e 
sociofamiliar (área mínima de 9 m²). 
Também terá um quarto com banheiro para o cuidador, lavabo, copa, 
depósito para roupa suja e abrigo externo para resíduos sólidos. As áreas são 
conforme o quadro abaixo. 
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Quadro 7 - Setor residencial. 
CÔMODO ÁREA CÔMODO ÁREA 
- Sala de refeições 81,92 m² - Copa 17,38 m² 
- Sala de convivência 68,70 m² - Varanda 255,77 m² 
- 10 Quartos 172,52 m² - Depósito de roupa suja 5,16 m² 
- 10 Banheiros tipo suíte 44,86 m² 
- Abrigo de resíduos 
sólidos 
2,82 m² 
- Lavabo 3,40 m² - Quarto para cuidador 10,65 m² 
- Sala para atividades de 
apoio individual e sociofamiliar 
10,65 m² 
- Banheiro tipo suíte do 
cuidador 
2,86 m² 
ÁREA TOTAL 676,69 m² 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
A lavanderia, o preparo das refeições, o controle administrativo e o espaço 
ecumênico, também regulamentados pela ANVISA, serão centralizados para todas 
as unidades residenciais dos idosos e, deste modo, não farão parte do projeto da 
unidade.  
As unidades residenciais dos idosos terão 4,00 m de recuo lateral entre eles, 
atendendo a exigência da EMURB de 1,50 m de afastamento para edificação 
multiresidencial de um pavimento. 
Quanto à volumetria adotada optou-se por manter a edificação térrea, uma 
vez que a acessibilidade é uma das prioridades no projeto. Apesar de ser possível 
explorar a verticalidade em habitações para idosos através do uso de elevadores, 
esta tipologia não oferece uma relação tão próxima com o ambiente urbano e a 
vegetação. 
Como a proposta para a unidade residencial é se afastar do modelo de asilo 
institucional e se aproximar de um lar, foi empregado elementos arquitetônicos que 
os idosos residentes reconheçam e associem a sua história. Para isso, serão 
exploradas as varandas, comuns nas casas do nordeste, e que incentivam a 
transição público x privado e o costume dos idosos de serem “olhos da rua”. As 
janelas serão em madeira com venezianas (vide Figura 28), adotadas por permitir 
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ventilação e se manterem fieis a proposta da casa interiorana. As esquadrias são em 
madeira e possuem cor contrastante em relação à parede, atendendo a exigência 
para Instituições de Longa Permanência. 
 
Figura 28 - Exemplo de janela de madeira com venezianas. 
Fonte: http://www.madel.com.br/janela-veneziana-de-correr.php 
 
Todos os quartos terão acesso direto para a varanda coletiva e reservada 
através de porta com postigo. Postigo é o nome dado a uma pequena porta 
embutida em outra, com ou sem vidro. Foi adotada a porta com postigo pois, além 
de remeter a um costume das casas do interior nordestino, permite uma maior 
ventilação, iluminação e contato com o meio externo. 
 
Figura 29 - Porta com postigo. 




Os desníveis, quando necessários, são de 1,5 cm e chanfrados. As salas e os 
quartos se encontram em um único nível, para facilitar a acessibilidade. Os pisos 
são em revestimento cerâmico fosco e antiderrapante. O piso, parede e teto 
possuem diferenciação de cores, para facilitar a percepção espacial do idoso. Os 
materiais se encontram informados no Memorial Descritivo em apêndice. 
É exigido para Instituições de Longa Permanência para Idosos equipamentos 
de segurança como luz de vigília sobre as portas e na cabeceira da cama, além de 
campainha de alarme no banheiro e na cabeceira. 
Na fachada principal, voltada para a Praça dos Idosos, a varanda externa é 
demarcada por um muro de cobogós, elemento vazado tipicamente brasileiro e 
largamente empregado no Nordeste. Parte desta fachada será coberta por 
trepadeira, para formar um muro verde. 
 
7.5 Índices Urbanísticos 
 
7.5.1 Do município de Aracaju 
 
Primeiro é necessário se familiarizar com as normas urbanísticas do 
município de Aracaju, por meio do Plano Diretor de Desenvolvimento Urbano – 
PDDU (2000), do Código Municipal de Parcelamento, Uso e Ocupação do Solo 
(2010) e do Código de Urbanismo (1966). 
O Asilo Rio Branco está inserido na Zona de Adensamento Básico (ZAB) 2. O 
Art. 134 do PDDU (2000) diz que constituem diretrizes das Zonas de Adensamento 
Básico:  
I - adensar de forma controlada o uso e a ocupação do solo, a fim de 
aproveitar o potencial de urbanização existente, diminuindo a necessidade de novos 
investimentos públicos em infra-estrutura;  
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II - ordenar e estimular a implantação de atividades de comércio e serviços, 
apoiando o desenvolvimento de sub-centros;  
III - assegurar espaços suficientes para estacionamento de veículos;  
IV - promover e monitorar a implantação de equipamentos e espaços 
públicos, compatibilizando-os com a intensidade do adensamento proposto; 
 
Já o Art. 7º do Código de Parcelamento (2010) estabelece como critérios para 
a ZAB 2 que “os lotes tenham área mínima de 200,00 m², frente mínima de 9,00 m, e 
relação entre profundidade e testada não superior a cinco vezes”. Já os lotes de 
esquina deverão possuir testada mínima de 10,00 m. 
O Código de Urbanismo (1966) no Art. 4º define Taxa de Ocupação - TO de 
70% para casa até dois pavimentos. Já em lotes de menos de 160 m² é aceito TO 
de 80%. 
A Empresa Municipal de Obras e Urbanização – EMURB possui a norma 
“Parâmetros para projetos de parcelamento do solo, loteamento e parcelamento em 
condomínio” (EMURB, 2005). Nela diz que: 
 
- Para doação ao Poder Público Municipal reservar 35% no mínimo, da área 
total a ser parcelada, dos quais 15% serão destinados a áreas verdes e 
destes 1/3 poderão ser utilizados para equipamentos comunitários de uso 
público, e os 20% restantes, destinados a ruas, passeios e urbanização. 
- Pelo menos 5% das áreas verdes, respeitados o mínimo de 2.000,00 m
2
, 
deve ser de áreas contínuas na forma de praças ou parques, podendo o 
restante ser fragmentado em espaços descontínuos. 
- Áreas de canteiro central ao longo das vias, não serão computadas como 
áreas verdes. 
 
A EMURB também exige, segundo o inciso V art. 1º da Lei 1687/91, que seja 
reservada uma vaga para portador de necessidades especiais a cada 50 vagas para 
edificações de uso não residencial. 
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A reserva de vagas para idosos é definida pelo art. 41 do Estatuto do Idoso, 
que assegura 5% das vagas em estacionamentos públicos ou privados para uso dos 
idosos. 
Para o dimensionamento dos lotes na ZAB 2 foram respeitados os parâmetros 
para projetos de parcelamento do solo (EMURB, 2005), segundo o quadro abaixo: 
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 5 VEZES 
Fonte: EMURB, 2005. 
 
O Plano Diretor de Aracaju (2000) define o coeficiente de aproveitamento 
básico em 3,00 para todo o município. Para as ZABs o coeficiente de 
aproveitamento máximo é 4,00. Já o Código Municipal de Parcelamento, Uso e 






Quadro 9 - Tabela de critérios de Ocupação do Solo do Código de Parcelamento. 
Rfr = Recuo Frontal      RL = Recuo Lateral     RI = Recuo Inicial 
Rfu = Recuo de Fundo      NP = Número de pavimentos 
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7.5.2 Do Plano proposto 
 
Para controlar e regulamentar a ocupação do solo no Plano Urbanístico 
proposto são estabelecidos índices urbanísticos específicos, mais restritivos que os 
parâmetros definidos pelo município. Os índices definidos são: 
Coeficiente de Aproveitamento – CA 
É a relação entre a Área Total Construída e a área do lote. 
CA = A construída 
A lote 
Taxa de Ocupação – TO 
É a relação entre a área da projeção horizontal da edificação ou edificações e 
a área do lote. 
TO = A projeção 
A lote 
Taxa de Permeabilidade – TP 
É a relação entre a parte permeável, que permite a infiltração de água no 
solo, livre de qualquer edificação, e a área do lote. 
TP = A permeável  
         A lote 
Recuo 
É o afastamento mínimo exigido da construção em relação às divisas do lote 
podendo ser Frontal, Lateral e de Fundo. 
 
O Quadro 10 a seguir define esses parâmetros urbanísticos para as quadras, 





Quadro 10 - Índices urbanísticos do projeto. 
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1,0 70% 20% 
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- 
hab. idosos 0,6 50% 25% 6 m 




2,0 70% 10% 0 m 2 m 8,5 m 




















1,0 6 m 
multifamiliar/ 
comercial 
3,0 70% 10% 0 m - 
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7.6 Vínculos Jurídicos 
 
O Asilo Rio Branco se caracterizada como uma instituição com destinação 
social, inscrita sob o CNPJ 13.017.355/0001-35. O Asilo é registrado no Conselho 
Nacional de Assistência Social (CNAS), nº 103/2001, e considerado de Utilidade 
Pública Estadual, lei nº 6.375/2008, e de Utilidade Pública Municipal, lei nº 
3.859/2010 (vide Anexo A). 
No Brasil, segundo a lei Nº 8.742, de 7 de dezembro de 1993, que dispõe da 
Lei Orgânica da Assistência Social, no artigo 2º, a assistência social tem por 
objetivos: (Redação dada pela Lei nº 12.435, de 2011) 
I - a proteção social, que visa à garantia da vida, à redução de danos e à 
prevenção da incidência de riscos, especialmente: 
a) a proteção à família, à maternidade, à infância, à adolescência e à 
velhice;  
b) o amparo às crianças e aos adolescentes carentes;  
c) a promoção da integração ao mercado de trabalho;  
d) a habilitação e reabilitação das pessoas com deficiência e a 
promoção de sua integração à vida comunitária; e 
e) a garantia de um salário-mínimo de benefício mensal à pessoa 
com deficiência e ao idoso que comprovem não possuir meios de prover a 
própria manutenção ou de tê-la provida por sua família;  
(sublinhado pela autora) 
A instituição não possui fins lucrativos e se mantém com a contribuição de 
associados, doações e 70% da aposentadoria dos residentes, conforme do Art. 35 
do Estatuto do Idoso (BRASIL, 2003). Contudo, o terreno é propriedade do Asilo Rio 
Branco e hoje se encontra valorizado devido a sua localização, dimensões e 
unicidade, uma vez que representa uma das poucas grandes glebas não adensadas 
na malha urbana de Aracaju que não pertence a uma construtora. 
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Por essas características o terreno desperta interesse do setor imobiliário, o 
que facilita uma parceria entre o ente privado e o Asilo Rio Branco. Por um lado, o 
Asilo possui a terra, mas não tem capital para viabilizar a urbanização proposta 
neste trabalho. Por outro, as grandes construtoras e incorporadoras cobiçam o 
terreno e possuem os meios para urbanizá-lo. 
Para as construtoras não é novidade executar a infraestrutura da região para 
viabilizar seus empreendimentos. O bairro Jardins nasceu de uma parceria entre a 
Prefeitura Municipal e a Construtora Norcon, na qual esta se responsabilizou pela 
drenagem e terraplanagem da região. Outro exemplo é a Av. Oviêdo Teixeira, 
inaugurada em 2005, e resultado de parceria entre a Prefeitura e as construtoras 
Celi e Norcon, que arcaram com 65% do custo de construção da nova via. 
Para a urbanização no terreno do Asilo é viável uma parceria com 
construtora, de modo que esta se responsabilize pela drenagem, limpeza do terreno 
e terraplenagem, além da abertura e infraestrutura das vias e demarcação dos 
novos lotes. A construção das Unidades Residenciais dos Idosos e do Centro-Dia 
também será executada pela construtora parceira. Em troca, esta receberá dois 
lotes. 
O proposto é que seja um lote na Av. Adélia Franco de 1.206,23 m² e outro de 
3.557,60 m² na Estrada do Luzia. Estes terrenos passarão a ser de propriedade da 
construtora, e não mais do Asilo Rio Branco, de modo que o lucro da construtora na 
parceria virá da venda das unidades de apartamento a serem construídas nos lotes 
que receberem. Como a região é bastante cobiçada pelo mercado imobiliário a 
parceria mostra-se viável. 
Apesar de esses terrenos passarem a ser propriedade da construtora, a 
edificação construída continuará submetida aos índices urbanísticos definidos no 




Figura 30 - Esquema de quadras propostas para o terreno. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
A construtora irá realizar a urbanização e parcelamento de toda a área e os 
lotes nas quadras I, II, V e VI serão propriedade do Asilo Rio Branco, porém o 
objetivo é que tenham ocupação diversa com moradia ou uso misto com pequeno 
comércio.  
O caminho para este vínculo jurídico, onde o Asilo Rio Branco não perde a 
posse da terra, porém a ocupação é feita por pessoas físicas, é possível utilizando-
se o contrato de comodato. 
O comodato, regulado nos Arts.579 a 585 do Código Civil Brasileiro, possui 
três características essenciais: gratuidade do contrato, infungibilidade do objeto e a 
firmação do contrato no momento da entrega. Segundo Rios (2004) “A necessidade 
da gratuidade decorre de sua própria natureza, senão iria ser confundida com a 
locação, caso fosse oneroso. A infugibilidade do objeto implica na restituição da 
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mesma coisa recebida em empréstimo. Se fungível ou consumível, haverá Mutuo. 
Porém o Comodato pode ser móvel ou imóvel”. 
O comodato também é um contrato unilateral, temporário e não solene. O 
empréstimo é para uso temporário, e seu ajuste pode ser por prazo determinado ou 
indeterminado. O comodato não exige contrato formal, podendo ser firmado 
verbalmente. 
Comodato será o vínculo jurídico adotado entre o Asilo Rio Branco e os 
moradores, pois é o meio viável no qual o Asilo não perde a posse da terra e os 
lotes recebem diferentes moradores. Difere da locação, pois para o locatário não há 
interesse em construir, uma vez que já paga o aluguel e seu período de locação é 
instável. 
No comodato, o comodatário recebe o lote sem qualquer custo e sua primeira 
obrigação é de guardar e conservar a coisa emprestada. Esta obrigação 
corresponde, de certo modo, à do locatário de pagar o aluguel. O comodatário 
somente poderá obter um único lote, em regime de comodato, e será vedado o 
remembramento de lotes em qualquer circunstância. O comodatário se 
comprometerá em construir no lote cedido e a finalidade deve ser obrigatoriamente 
de residir, com ou sem a possibilidade de pequeno comércio, conforme os índices 
urbanísticos definidos. É vedado ao comodatário a venda, empréstimo ou locação do 
imóvel em comodato. 
No projeto é proposto que para o primeiro comodatário, que receberá a 
concessão do terreno e arcará com a construção da moradia, e seu sucessor legal, 
o usufruto será vitalício, sendo passado para o cônjuge após seu falecimento e para 
o sucessor legal após a morte ou inexistência do cônjuge. Após o falecimento do 
sucessor o contrato se extinguirá e o terreno e suas bem-feitorias voltarão aos 
cuidados do comodante, o Asilo Rio Branco. 
Para os comodatários que receberem a concessão de uso do terreno com 
edificação já construída, isto é, que não sejam o primeiro comodatário, a concessão 
terá prazo de 20 anos, findo o qual o contrato se extinguirá e o terreno com 
edificação será restituído ao comodante.  
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A seleção dos comodatários será independente de raça, sexo, credo ou 
orientação política. Porém, uma vez que a pretensão do projeto é que os moradores 
tenham perfis diversos, existirá cota por renda. Utilizando como base os parâmetros 
do Programa Minha Casa Minha Vida, as faixas de renda foram definidas em: 1 - 
menos de três salários mínimos, 2 - de três a dez salários mínimos e 3 - mais de dez 
salários mínimos. Os lotes serão distribuídos 25% para comodatários da faixa 1, 
50% para a faixa 2 e 25% para comodatários que pertençam a faixa 3. 
O comodatário receberá a concessão de uso e terá que iniciar a obra em até 
três meses a partir dessa data. A conclusão da obra e início da habitação deverá ser 
no prazo máximo de dois anos para as faixas 2 e 3, considerando que o tempo 
médio de construção de uma residência é de 6 a 12 meses. Para a faixa 1 o prazo 
máximo será de cinco anos, por considerar que nessa faixa a velocidade da obra 
sofre maior influência da disponibilidade de capital do construtor.  
No contrato de comodato consta que é obrigação do comodatário “conservar 
a coisa como se sua própria fosse, evitando desgastá-la, não podendo alugá-la, nem 
emprestá-la. Responde pelas despesas de conservação” (RIOS, 2004). 
A restituição do lote deve ser feita no prazo convencionado, com o 
falecimento do sucessor ou findo o prazo de 20 anos. Todo comodatário que se 
negar a restituir o lote praticará esbulho e estará sujeito à ação de reintegração de 
posse. O comodante somente poderá exigir a restituição do lote antes de findo o 
prazo convencionado em caso de necessidade imprevista e urgente, reconhecida 
pelo Juiz. 
O Comodato pode ser extinto em algumas situações, segundo Rios (2004): 
a) Pelo advento do termo convencionado, ou havendo estipulação nesse sentido, 
pela utilização da coisa de acordo com a finalidade para que foi emprestada. 
 
b) Pela resolução, por iniciativa do comodante, em caso de descumprimento, pelo 
comodatário, de suas obrigações. 
 





Figura 31 - Tipos de vínculos jurídicos separados por lotes. 
Fonte: Elaborado pela autora. 
 
As únicas instituições plenamente geridas pelo Asilo Rio Branco serão as 
Unidades Residenciais dos Idosos e o Centro-Dia. Ambos serão construídos pela 
construtora parceira e caberá ao Asilo manter seu funcionamento e manutenção. 
Quanto à edificação do Asilo Rio Branco será dado um novo uso, de Escola 
Profissionalizante para Jovens e Idosos, de modo que atraia pessoas para a 
convivência da região durante os três turnos. O terreno e a edificação continuarão 
posse do Asilo Rio Branco, porém a estrutura interna e os funcionários serão obtidos 
através de convênio com a Prefeitura Municipal. 
O terreno em marrom na Av. Adélia Franco será doado à Prefeitura Municipal 
para a construção de um Centro de Atendimento Especializado para Idoso. O Asilo 
terá relação direta com o centro, sendo este responsável pelo atendimento e 
sessões de fisioterapia dos idosos residentes. 
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8 CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
Durante o desenvolvimento deste trabalho foi possível observar as 
peculiaridades da área do Asilo Rio Branco quanto à interação com o entorno, 
influenciadas pela grande extensão do terreno, muros cegos e quadra sem 
permeabilidade. É possível encontrar padrão similar em outros pontos da cidade de 
Aracaju, em áreas como o entorno do Condomínio Vivendas de Aracaju e da 
Universidade Tiradentes, revelando que o Asilo Rio Branco não é um caso isolado. 
Os estudos sobre calçadas, vias e arborização, tanto em cartilhas e manuais 
técnicos, como através da observação e caminhada em cidades como Porto Alegre 
e Buenos Aires permitiu conhecer outro tipo de calçada, larga e arborizada, onde a 
apropriação das pessoas se dá de forma mais intensa. É impossível não comparar 
com as desconfortáveis calçadas do entorno da área trabalha, infelizmente comuns 
em toda Aracaju. 
Outro ponto interessante observado durante o desenvolvimento do trabalho 
foi a relação dos idosos com a cidade. Com o trabalho a visão se aguçou para a 
presença dos idosos conversando nas praças, caminhando no calçadão da Av. 13 
de Julho, participando da Academia da Cidade, mas também com dificuldade para 
subir no ônibus ou atravessar a rua voltando da padaria. 
Estas observações levaram a outra, de que todos esses idosos que vivenciam 
e interagem com a cidade de Aracaju não são moradores de asilos. O modelo 
institucionalizado e higienista afasta os idosos residentes do convívio urbano de tal 
modo que os laços com a cidade tornam-se fracos. 
O desenvolvimento do Plano Urbanístico para o Asilo Rio Branco requereu 
conhecimentos a cerca da dinâmica da cidade e das necessidades dos idosos, além 
de incentivar a reflexão sobre diversos temas, que puderam ser abordados na etapa 
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QUESTIONÁRIO SOBRE A ROTINA E A ESTRUTURA 
DO ASILO RIO BRANCO 
 
Quantos são os idosos residentes? Número de homens e de mulheres? 
 
Qual a idade mínima para ingresso? Quantos os idosos em cada faixa etária? 
  
Existem idosos com mobilidade reduzida? Utilizam bengala, andador, cadeira de 
rodas? 
 
Para aqueles que conseguem executar as atividades de vida diária (AVDs) sem 
auxílio, é permitida a escolha (ex: quando tomar banho)? E para os que necessitam 
de auxílio? 
 
Podem receber visitas? Com que frequência? Apenas familiares? Existe tempo de 
visita, em horas? 
 
Quantas são as refeições? São fornecidas em horário pré-definido? Em refeitório ou 
nos quartos? 
 
Existe horário para acordar e ir dormir? 
 
São promovidas atividades, passeios, oficinas, etc? O asilo possui transporte 
próprio? 
 
Existem animais de estimação ou algum outro contato com animais como por meio 




Quantos dormitórios o asilo possui? São individuais? 
 




Quantos banheiros por dormitório? Banheiros são acessíveis? 
 
Acessibilidade geral do edifício: Possui escadas ou rampas? Tapetes? Desníveis? 
 
Existe área de convivência para os idosos? Interna e/ou externa? 
 
Existe área externa apropriada para banho de sol? 
 
A área externa é arborizada? Sombreada? 
 





Qual o critério de admissão dos idosos? Existe lista de espera? 
 
É necessário o pagamento de alguma mensalidade ou taxa para ingresso? 
 
Como asilo é mantido? Doações? Alguma ajuda do governo/prefeitura?  
 
Os cuidadores são voluntários? Existe trabalho voluntário no asilo (ex: oficinas, 
cursos) 
O asilo possui parceria com instituição de saúde? As instituições de ensino da 
cidade possuem parceria? 
 
 Existe capela dentro do asilo ou algum transporte/acompanhante que os possa 
levar até a missa/culto de sua escolha? 
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MEMORIAL DESCRITIVO DA UNIDADE RESIDENCIAL DOS IDOSOS 
 
O presente memorial descritivo foi elaborado para embasar o projeto 
arquitetônico tipo da Unidade Residencial dos Idosos, localizadas na Quadra II do 
Plano de Urbanização para o Asilo Rio Branco, Av. Adélia Franco, S/N, Bairro Luzia, 
em Aracaju - SE. Neste documento são especificados os materiais utilizados. 
 
Programa de necessidades 
O programa estabelecido para a Unidade Residencial dos Idosos busca 
atender as necessidades atuais com melhor funcionalidade, acessibilidade e 




- Sala de convivência 
- Sala de refeições 
- Lavabo 
- 10 Quartos 
- 10 Banheiros tipo suíte 
- Quarto para cuidador 
- Banheiro tipo suíte do cuidador 
- Sala para atividades de apoio individual e sociofamiliar 
- Copa 
- Depósito de roupa suja 












Porcelanato Eliane ou similar, antiderrapante, Panna Plus NA, 
50 x 50 cm 
PORTAS 
Porta em madeira com tratamento em verniz Osmocolor na 
cor castanho. Barra de apoio horizontal branca Deca Conforto 
2305.C 
JANELAS De madeira com quatro folhas de correr e veneziana. 
PAREDES 
EXTERNAS 
Pintura em tinta Suvinil antibactéria fosco - Cor Azaléia 
Branca e Merengue 
COBOGÓ 
De concreto com pintura em tinta Suvinil acrílica antibactéria 
fosco - Cor branca 
SOLEIRAS E 
PEITORIS 
Em granito cinza andorinha na largura da alvenaria. 
TETO 




SALA DE CONVIVÊNCIA E SALA DE REFEIÇÕES 
PISO 
Porcelanato Eliane ou similar, antiderrapante, Giordano 
Beige, 45 x 45 cm 
PORTAS 
Porta em madeira com tratamento em verniz Osmocolor na 
cor castanho. Barra de apoio horizontal branca Deca Conforto 
2305.C 
JANELAS De madeira com quatro folhas de correr e veneziana. 
PAREDES 
INTERNAS 
Pintura em tinta Suvinil antibactéria fosco - Cor Azaléia 
Branca e Merengue 
RODAPÉ Em granito cinza andorinha boleado (h = 7 cm). 
SOLEIRAS E 
PEITORIS 
Em granito cinza andorinha na largura da alvenaria. 
TETO 







Porcelanato Eliane ou similar, antiderrapante, Giordano 
Beige, 45 x 45 cm 
PORTAS 
Porta em madeira com tratamento em verniz Osmocolor na 
cor castanho. Barra de apoio horizontal branca Deca Conforto 
2305.C 
JANELAS De madeira, basculante em duas folhas. 
PAREDES 
INTERNAS 
Revestimento Ecoblock Menta 30x30 
SOLEIRAS E 
PEITORIS 
Em granito cinza andorinha na largura da alvenaria. 






Porcelanato Eliane ou similar, antiderrapante, Giordano 
Beige, 45 x 45 cm 
PORTAS 
Porta em madeira com postigo com tratamento em verniz 
Osmocolor na cor castanho. Barra de apoio horizontal branca 
Deca Conforto 2305.C 
JANELAS De madeira com quatro folhas de correr e veneziana. 
PAREDES 
INTERNAS 
Revestimento Diamante Fendi BR, 32,5 x 57 cm, H=1.30m 
Pintura em tinta Suvinil antibactéria fosco - Cor Merengue 
SOLEIRAS E 
PEITORIS 
Em granito cinza andorinha na largura da alvenaria. 
TETO 








Porcelanato Eliane ou similar, antiderrapante, Giordano 
Beige, 45 x 45 cm 
PORTAS 
Porta em madeira com tratamento em verniz Osmocolor na 
cor castanho. Barra de apoio horizontal branca Deca Conforto 
2305.C 
JANELAS De madeira, basculante em duas folhas. 
PAREDES 
INTERNAS 
Revestimento Ecoblock Menta 30x30 
SOLEIRAS E 
PEITORIS 
Em granito cinza andorinha na largura da alvenaria. 
TETO Forro de réguas de PVC de 10 cm 
 
 
QUARTO PARA CUIDADOR 
PISO 
Porcelanato Eliane ou similar, antiderrapante, Giordano 
Beige, 45 x 45 cm 
PORTAS 
Porta em madeira com tratamento em verniz Osmocolor na 
cor castanho. Barra de apoio horizontal branca Deca Conforto 
2305.C 
JANELAS De madeira com quatro folhas de correr e veneziana. 
PAREDES 
INTERNAS 
Pintura em tinta Suvinil antibactéria fosco - Cor Merengue 
RODAPÉ Em granito cinza andorinha boleado (h = 7 cm). 
SOLEIRAS E 
PEITORIS 
Em granito cinza andorinha na largura da alvenaria. 
TETO 






BANHEIRO DO CUIDADOR 
PISO 
Porcelanato Eliane ou similar, antiderrapante, Giordano 
Beige, 45 x 45 cm 
PORTAS 
Porta em madeira com tratamento em verniz Osmocolor na 
cor castanho. Barra de apoio horizontal branca Deca Conforto 
2305.C 
JANELAS De madeira, basculante em duas folhas. 
PAREDES 
INTERNAS 
Revestimento Ecoblock Menta 30x30 
SOLEIRAS E 
PEITORIS 
Em granito cinza andorinha na largura da alvenaria. 
TETO Forro de réguas de PVC de 10 cm 
 
 
SALA PARA ATIVIDADES DE APOIO INDIVIDUAL E SOCIOFAMILIAR 
PISO 
Porcelanato Eliane ou similar, antiderrapante, Giordano 
Beige, 45 x 45 cm 
PORTAS 
Porta em madeira com tratamento em verniz Osmocolor na 
cor castanho. Barra de apoio horizontal branca Deca Conforto 
2305.C 
JANELAS De madeira com quatro folhas de correr e veneziana. 
PAREDES 
INTERNAS 
Pintura em tinta Suvinil antibactéria fosco - Cor Merengue 
RODAPÉ Em granito cinza andorinha boleado (h = 7 cm). 
SOLEIRAS E 
PEITORIS 
Em granito cinza andorinha na largura da alvenaria. 
TETO 








Porcelanato Eliane ou similar, antiderrapante, Giordano 
Beige, 45 x 45 cm 
PORTAS 
Porta em madeira com tratamento em verniz Osmocolor na 
cor castanho. Barra de apoio horizontal branca Deca Conforto 
2305.C 
JANELAS De madeira, basculante em duas folhas. 
PAREDES 
INTERNAS 
Revestimento Diamante Fendi BR, 32,5 x 57 cm 
SOLEIRAS E 
PEITORIS 
Em granito cinza andorinha na largura da alvenaria. 
TETO 




DEPÓSITO DE ROUPA SUJA 
PISO 
Porcelanato Eliane ou similar, antiderrapante, Giordano 
Beige, 45 x 45 cm 
PORTAS 
Porta em madeira com tratamento em verniz Osmocolor na 
cor castanho. Barra de apoio horizontal branca Deca Conforto 
2305.C 
JANELAS De madeira, basculante em duas folhas. 
PAREDES 
INTERNAS 
Revestimento Diamante Fendi BR, 32,5 x 57 cm 
SOLEIRAS E 
PEITORIS 
Em granito cinza andorinha na largura da alvenaria. 
TETO 







ABRIGO DE RESÍDUOS SÓLIDOS 
PISO 
Porcelanato Eliane ou similar, antiderrapante, Giordano 
Beige, 45 x 45 cm 
PORTAS 
Porta em madeira com tratamento em verniz Osmocolor na 
cor castanho. Barra de apoio horizontal branca Deca Conforto 
2305.C 
JANELAS De madeira, basculante em duas folhas. 
PAREDES 
INTERNAS 
Revestimento Diamante Fendi BR, 32,5 x 57 cm 
SOLEIRAS E 
PEITORIS 
Em granito cinza andorinha na largura da alvenaria. 
TETO 















































ZONA DE ADENSAMENTO PREFERENCIAL - ZAP5
?????????????????????????????????
ZONA DE ADENSAMENTO PREFERENCIAL - ZAP2






















































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































































2 m 8,5 mresidencial/
comercial 1 6 m
II
residencial/
comercial 1 70% 20% 0 m 2 m
-
hab. idosos 0,6 50% 25% 6 m
?????????????
0,8 20% 35% 6 m 4 m -
III multifamiliar/comercial 2 70% 10% 0 m 2 m 8,5 m





3 m 2 m
8,5 m
centro dia 25% -







comercial 1 6 m
multifamiliar/
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PLANTA BAIXA DA UNIDADE
RESIDENCIAL DOS IDOSOS
ABERTURA ZENITAL 3 X 1 m
ABERTURA ZENITAL 3 X 1 m
ABERTURA ZENITAL 3 X 1 m
ABERTURA ZENITAL 3 X 1 m
ABERTURA ZENITAL 3 X 1 m
ABERTURA ZENITAL 3 X 1 m
ABERTURA ZENITAL 3 X 1 m
















Porcelanato Eliane, antiderrapante, Giordano Beige , 45 x 45 cm
Porcelanato Eliane ou similar, antiderrapante, Panna Plus NA, 50 x 50 cm
????????????????????????????????????????????????????????????????
??????????????????????????????????????????????????????????
Revestimento Ecoblock Menta 30x30
4 Revestimento Diamante Fendi BR 32,5 x 57 cm
???????????????????????????????2
???????
2 1 2 1
2 1 2 1
1 1 2 1









































































































































































CALHA IMPERMEABILIZADA EM ALVENARIA
ABERTURA ZENITAL 3 X 1 m
ABERTURA ZENITAL 3 X 1 m
ABERTURA ZENITAL 3 X 1 m
ABERTURA ZENITAL 3 X 1 m
ABERTURA ZENITAL 3 X 1 m
ABERTURA ZENITAL 3 X 1 m
ABERTURA ZENITAL 3 X 1 m















































CALHA IMPERMEABILIZADA EM ALVENARIA
CALHA IMPERMEABILIZADA EM ALVENARIA
CALHA IMPERMEABILIZADA EM ALVENARIA
































PLANTA DE COBERTURA DA UNIDADE
RESIDENCIAL DOS IDOSOSLAJE IMPERMEABILIZADA
LAJE IMPERMEABILIZADA
LAJE IMPERMEABILIZADA
??? ???? ??? ???? ??? ???? ??? ???? ??? ???? ??? ???? ??? ???? ???
????? ???? ???????? ???
?????
??? ???? ??? ???? ??? ???? ??? ???? ??? ???? ??? ???? ??? ???? ???












































































































FORRO DE PVC FORRO DE PVC
A3

















CORTES E FACHADAS DA UNIDADE
RESIDENCIAL DOS IDOSOS
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